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F-IGURA DO PASSADO 

GUILHERME JENSEN 

Aos 25 dias do mês de agosto 
de 1975, faleceu o maior incent iva· 
dor da at ividade agro-pecuária e 
criador bovino de Blumenau 
Gilherme Jensen, diretor-presiden­
ｴｾ＠ da COMPANHIA JENSEN, co­
nhecida em todo o Brasil pelos a­
famados produtos marca FRIGOR. 

Wilhelm Jensen, filho de Ida 
e Carlos Jensen, nasceu em Blu­
menau no dia 25 de julho de 1901, 
portanto no DIA DO COLONO . Aos 
t8 anos de idade foi para São Pau­
lo afim de dedicar-se aos estudos. 
Retornou a Blumenau, após con­
cluir os estudos, passando a tra­
balhar na firma de seu pai, a qual 
,fora fundada pelo avô em 1872 . 
.I niciou de maneira exemplar os 
serviços de estruturação e ｯｲｧ｡ｮｩｾ＠
zação da empresa. 

Antes da firma ser transfOI ma­
da em Sociedade Anônima, WIL­
LAM, como era conhec ido popu­
larmente, já havia passado por to­
dos os degraus do ramo comercial, 
para então assumir a chefia da 
nova Sociedade, onde se revelou 
como peça de grande visão, tirocí­
nio e talento. Quem, nas camadas 
teuto-brasileiras blumenauenses e 
no Vale do Itajaí não conhecia o 

. WILLAM JENSEN? Era conhecido 
e admirado não só como remador 
- atividade esportiva que exerceu 
em São Paulo como também em 
Blumenau - mas também como 
jogador de futebol, atuando no F . 
C. Itoupava Central, mais tarde 
FRIGOR E. C., do qual Guilherme 
era co-fundador, e em cujos círcu­
los formou importantes amizades . 
A verdade é que o WILLAM nunca 
pretendeu ser um -verdadeiro cra-

que na acepção da palavra, nem 
igualar-se aos afamados jogadores 
da época, como o Meni Kielwagen, 
do Blumenauense F. C., o André 
Sada, do então Brasil F. C. e mui­
to menos com o grande craque da 
década de 1920 conhecido no Bra­
sií inteiro e nascido em Blumenau, 
no bairro de Itoupava Seca, como 
é ·0 caso de Arthur Friedenreich, 
que foi, ao lado de Pelé, o grande 
goleador, atingindo, naqueles idos, 
nada menos do que 1.180 gols, 
conseguidos durante os anos de 
sua carreira, ou seja, de 1915 a 
1930 mais ou menos. Devemos a­
crescentar, ainda, que Arthur Frie­
denreich, ou a FEDERRACHA, co­
mo era popu larmente denominado, 
transferiu-se para São Paulo ain­
da bem jovem, e onde revelou-se 
o gênio daquela época. O nome 
que lhe foi dado de · «Frederracha», 
foi o abrasilei ramento da palav!"a 
Friedenrei ch , tornando-se a pro­
núncia para o brasileiro, assim, 
mais fácil. Cheguei a conhecer 
este grande gênio futebolístico nos 
anos 50, quando esteve em v isi ta 
a Blumenau, sua cidade natal. Ele 
já estava com os cabelos grisalhos. 
Creio que foi a única ocasião que 
passou por B!umenau, já que pou­
co tempo depois, o esquecido gê­
nio veio a falecer com a idadé de 
75 anos, em São Paulo. 

Desculpe-me o ligeiro desvio 
da crônica objetivada. No setor 
ou área política, Guilherme Jensen 
sempre esteve filiado ao ex-PSD e 
mais tarde ARENA. Pressuponho 
que havia uma grande amizade en­
tre ele e o ex-governador e grande 
tribuno Nereu Ramos. A título de 
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justiça, deve ser mencionado que, 
com a morte de Gílherme Jensen, 
Blumenau perdeu um dos maiores 
incentivadores da agricultura e 
criação de bovinos. Seria interes­
sante saber-se o que a Compa­
nhia Jensen dispendeu nas últimas 
decadas de suas atividades, com 
a introdução de uma raça de gado 
holandês, que não somente bene­
ficiou a própria empresa, mas to­
dos os criadores do Vale do Ita­
jaí . Isto também ocorreu com a 
criação de suínos e avicultura. 
Ainda há bem pouco tempo, toda 
a população de Blumenau foi, du­
ran te épocas, servida com o co­
nhecido leite da marca FRIGOR, 
ressalte-se, de boa qualidade. Que 
a própria produção era fator pre­
ponderante, se deve à inic iativa 
de Guilherme Jensen. Não se po­
de negar que, algumas vezes, o­
correram rec lamações por parte 
dos consumidores neste sentido. 
Mas Gui lherme sempre esteve a­
tento aos reclamos, procuran do 
corrigir as deficiências surgidas. 

o casal Jensen chegou a fes­
tejar suas bodas de ouro. Nos 
festejos estiveram presentes cerca 
de 2 .000 pessoas. Quem poderia 
imaginar que por ocasião dos fes­
tejos do dia do Colono, que foram 
realizados pelo Sindic3to Rural de 
Blumenau, zona de Itoupava Cen­
traI. as lindas canções apresenta­
das em alemão, pelo Coral Misto 
«Salto do Norte», seriam as últim as 
que o casal assistiria? Especia l­
mente Guilherme, pois a notícia de 
seu fa lecimento, 30 dias após, ou 
seja, dia 25 de agosto, surpreen­
deu dolorosamente a todos os 
seus amigos. Ninguém queria a­
ceitar a verdade. Seria mesmo 
verdade? - diziam - que o WIL­
LAM fa leceu? 

Mas aconteceu. Grande in-

clínação e estima 'ele nutria ｰｾｯｳ＠
seus colonos, entre os quais ele 
possuía seus melhores amigos, a 
ponto de manter no trato mútuo 
de toda a população a segunda 
pessoa, ou seja, o de «tu » . Esta 
maneira de tratamento pessoa) 
simples, lhe trouxera amizades ili­
mitadas . Presumivelmente não ha­
via ninguém, no grande bairro e 
região das Itoupavas, que não co­
nhecesse Guilherme Jensen, seja 
pela amizade, seja comercialmen­
te. Já sua voz cantante , melodio­
sa e calma, sempre impressionava 
nos orimeiros contatos, que se 
tratava de u ma pessoa bondosa e 
de experiência na vida. Sob sua 
direção, a outrora pequena firma 
Companhia Jensen se projelou 
Dara uma empresa de destaque no 
ramo industria l de Blumenau, de 
primeira grandeza. Certo é que 
efe contava com assessores capa­
citados e honestos, que levaram a 
firma à grandeza e ao progresso. O 
que seria hoje ､ ｾ＠ lindo Vale das 
Itoupavas sem a Companhia Jen­
sen? - inclusive o município de 
Massaranduba, que deve a ela o 
seu ráp ido desenvolvimento. Os 
próprios colonos dos anos trinta e 
quarenta e, ainda hoje, são os 
maiores usufrutuários . Esta gente 
depositava suas economias na 
Companhia Jensen e via nela uma 
Caixa de Poupança, pois lá se via 
o dinheiro em boas mãos. Acredi­
tava-se no Gui lherme, na certeza 
de que seus colonos não seriam 
ludibriados em sua confiança. Inú­
meros eram os colonos que, com a 
venda de seus produtos coloniais, 
como gado, suínos , etc.. , coloca­
vam o seu dinheiro à disposição da 
Companhia, como era mais conhe­
cida. Se receberam ou não juros 
pelo empréstimo, não posso afir­
mar . Quem necessitasse ou dese­
jasse fazer retirada, somente pre-
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cisava ,avisar com oito dias de an­
tecedência. 

A popularidade de Guilherme 
Jensen, sem dúvida, existia entre 
os colonos, em cujo meio também 
se encontravam, como disse, seus 
melhores e fiéis amigos e fregue­
ses, isto é, a classe dos pequenos 
e médios agricultores . Ele não co­
nhecia orgulho ou altivez . Com 
referência à exploração do siste­
ma mini-fundiário, cabe acrescen­
tar que esta fon te de aqu isição que 
representava a espinha dorsal, a 
reserva do comércio blumenauen­
se está marchando para seu rápi­
do desapareci mento, motivado pe­
las inúmeras instalações de indús­
tria manufatureira dos mais varia­
dos produtos de consumo, dando à 
população a falsa impressão que. 
com este progresso , o futuro da 
humanidade estaria assegurado. 
Uma pura ilusão temporária que, 
nos próximos 30 a 40 anos, tra­
rá ao mundo problemas de difíc il 
solução. • 

Quando, em 1950, o PSD lan­
çou o nome de Guilherme Jensen 
como candidato a prefeito munici­
pal, todo mundo sabia que se tra­
tava de uma candidatura de ex­
pressão e com grandes chances 
de vitória, pois ele possuía capa­
cfdade de sobra e tino administra­
tivo, para tornar-se um bom pre­
feito . Porém, em política ninguém 
poderá predizer uma vitória ante­
cipada. E, assim, Guilherme Jen­
sen, com toda a sua popularidade, 
foi derrotado nas urnas para sur­
presa de toda a cidade. Surpre­
endido e decepcionado, sentiu o 
revés profundamente em sua alma, 
carregando esta amargura por lon­
go tempo. - Ｎｾ＠

Analisando-se imparcialmente 
e excluindo-se a cena política, es­
ta derrota de Guilherme Jensen 

representou uma injustiça à sua 
pessoa. Mas. " aqui, mais uma 
vez, concretizou-se, o velho adá­
gio alemão que diz: «Undankt ist 
der Welt Lohn». - A injustiça 9 
a recompensa, o preço do mundo. 
A mentira, a calúnia, sempre foram 
as armas dos adversários com os 
quais eles combatiam os seus mais 
leais adversári.os quer seja na polí­
tica ou na sociedade. Guilherme 
Jensen também gozava de grande 
prestígi.o nos Clubes de Caça e Ti­
ro . Não raras vezes, quando em 
busca de rei do tiro ao alvo, ao 
desfilar defronte à sua casa, o cor­
tejo tinha que fazer, obrigatoria­
mente, uma paradinha e tocar urr. 
canto ou música. As palavras de 
agradecimento nunca faltaram p.or 
parte dele. A simplicidade natu­
ral, o WILLAM preservou até o fi­
nal de sua vida . Isto bem demons­
trava a sua simplíssima residên­
cia, embora a sua situação finan­
ceira permitisse, sem dúvida, resi­
dir numa mansão de luxo. 

Seus cuidados não se limita­
vam somente ao ramo comercial. 
mas também à igreja , escola e o 
bem-estar comum. Também sen­
tia orgulho de sua descendência 
germânica, tanto é que foi assinan­
te e assíduo leitor do semanário 
brasileiro publicado em alemão. o 
«Brasil-Post», de São Paulo. Nes­
te semanário, a firma publicava se­
guidamente anúncios do Leite 
FRIGOR. Guilherme visitou a pá­
tria de seus antepassados, a Ale­
manha, percorrendo as principais 
cidades, e aproveitando para fazer 
vários contatos comerciais. 

Inegavelmente, sob todos os 
pontos de vista , a perda de um di­
rigente do quilate de Guilherme 
Jensen, numa firma de expressão 
como daquela empresa, teria que 
sentir a grande lacuna. Nos últi-
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mos tempós de sua administração, 
Guilherme Jensen enfrentou si­
tuações difíceis de ordem interna 
em sua firma, devido a divergên­
cias de opiniões, requerendo solu­
ções inad iáveis. Deve-se acres-o 
centar que tais divergências ocor­
reram entre os próprios familiares. 
Hoje em dia é moda afirmar-se que 
os idosos são superados, antiqua­
dos, fora de moda, conservadores 
de sistemas obsoletos, etc .. 

Sob todos os aspectos, sem 
dúvida é digno de louvor e dever 
nosso enaltecer os fundadores da­
quela pequena firma, construída 
em 1872. como é o caso ao avô 
de Guilherme Jensen, de nome 
Jens Jensen, firma esta que pro­
grediu e ocupou seu lugar de des­
taque no cenário industrial blu­
menauense, no Estado e no País, 
abastecendo o mercado nacional 
com seus afamados produtos. Isto 
dignifica, portanto, com orgulho, 
os seus antepassados que, aqui, 
em meio à mata virgem, desempe­
nharam admirável papel de pionei­
rismo, esperando sempre que os 
herdeiros e sucessores e GXemplO 
de tantas outras empresas, soubes­
sem levar avante a tarefa com a 
mesma energia e perspicácia que 
sempre caracterizou o fundador e 
os primeiros herdeiros. A grande 
empresa que gerou suas atividades 
sob o nome de COMPANHIA JEN­
SEN - Agricultura, I ndústria e 
Comércio - em Itoupava Central, 
Blumenau, foi obra de uma fam!lia 
inteira, de pai para filhos e netos, 
que desde a infância, tanto mulhe­
res como homens, jovens e idosos, 
lutaram com suor desde o raiar do 
sol até altas horas da noite. Um 
exemplo vivo de imigrantes ale­
mães que, como tantos outros, 
fundaram aqui uma nova pátria. 

Ao ex-Presidente Guilherme 

Jehsen, de saudosa memona, ê 
que se deve, no entanto, o grande 
desenvolvimento da empresa até 
os últimos anos de sua atividade 
produtiva. Só a nova construção 
para maior ampliação do complexo 
é que Guilherme Jensen não teve 
a felicidade de inaugurar. Destituí­
do do cargo de Presidente (voluntá­
riamente ou sob pressão?), sentiu­
se muito ferido e veio a falecer. 

Após a morte de Guilherme 
Jensen, nada mais foi construído 
e a firma passou para outras mãos. 
A grande empresa, agora dorme o 
sono da eternidade, e as constru­
ções então existentes, desmante­
lam-se em pedaços. Será que as 
crises e os aborrecimentos por que 
passou contribuiram para o mais 
ápido falecimento de seu antigo 

timoneiro? Quem poderá afirmar! 
Em sua memória e como justa 

homenagem, foi dado o nome à ro­
dovia Blumenau-Guaramirim de 
«Rodovia Guilherme Jensen:.>_ 

O falecido Gtli/lherme Jensen 
ao faiecer, deixou viúva sua espo­
sa Lydia Jensen, sua filha Crista 
Jensen, casada com João Bauer. 

Será que com o fechamento 
da Cia. Jensen a éra comercial 
dos Jensen encerrou-se definitiva­
mente? É evidente que sim. Como 
já foi mencIOnado, após o faleci­
mento de Guilherme Jensen, a em­
presa foi vendida e novos proprie­
tários assumiram o comando, mas 
somente por pouco tempo, porque 
aparentemente o «barco não cor­
ria mais». O desleixo era quase 
total. Provavelmente por falta de 
capacidade administrativa, de um 
homem de visão igual ao que sei 
chamara «Willam Jensen», ou seja, 
o chefe Guiherme. 

A primeira façanha dos novos 
clonos da Cia . Jensen 'foi a venda 
da grande criação de gado leiteiro 
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de raça holandeza que, segund.o 
se propalou na época, rendeu qua­
se o montante da compra da anti­
ga firma. Venderam também o 
maquinário e outras tantas Instala­
ções. E a firma, finalmente, foi fe­
chada. 

Hoje, passados aproximada-
mente 20 anos desde a posse dos 
novos mandatários e a sua poste­
rior venda, todo o grande patrimõ·· 
niO da ex-Companhia Jensen jaz 

Blumenau recebe doação 

tranquilo, mostrando um aspecto 
desolador e causando verdadeira 
tristeza, deixando saudades a mi­
I.hares de admiradores que convI­
veram com .os donos da outrora 
empresa que há mais de um sécu­
lo iniciara suas atividades de forma 
humilde. dando pão e trabalho a 
milhares de pessoas desta grande 
região que representa o Vale d3S 
Itoupavas. 

Harry Zuege 

de 24 milhões de cruzeiros 
da Cidade de Frankenthalj Alemanha 

Em sua edição do dia 13 de 
julho de 1992 o «Frankenthaler 
Zeitung» trouxe um artigo do sr. 
Peter Popitz, Prefeito da cidade de 
Frankenthal/ Alemanha, referindo­
se sobre a ｣｡ｴｾｳｴｲ￳ｦｩ｣｡＠ enchente de 
junho/julho de 1992: 

«Após 40 horas de chuva inin­
terrupta, o Rio Itajaí Açu subiu 13 
metros acima do seu nível normal. 
Sessenta por cento da área do Mu­
nicípio foi inundada. O prefeito 
Prof. Victor Fernando Sasse decre­
tou o Estado de calamidade públi­
ca. Sem a ajuda alheia será i m­
possível eriminar os estragos cau­
sados pela enchente. Cidadãos de 
Frankenthal - por favor, ajudem! 
Pois desde o ano de 1962 já temos 
as mais belas relações com uma 
grande porcentagem de descen­
dentes de alemães. Nós estamos 
em contato permanente com a Blu­
menau brasileira. Já há oito anos 
atrás, por .ocasião da enchente de 
1983, Frankenthal remeteu a im­
portância de 20 mil marcos ale­
mães para os flagelados de Blume-

nau. Na «Caixa Econômica Munici­
pal de Frankentha!» foi aberta uma 
conta especial sob a sigla «Ajuda 
Ú Blumenau ». 

Em sua carta de 26. 10.1992, 
o prefeito Popitz comunica ao pre­
feito Sasse o seguinte: 

«Após ter recebido notícias so­
bre a enchente catastrófica de ju­
nho deste ano, a Cidade de Fran­
kenthal (Pfalz), mais uma vez - co­
mo há 9 anos atrás - lançou uma 
campanha de ajuda aos flagelados 
da enchente. Muitos cidadãos de 
nossa cidade, perp lexos com a re­
petição da enchente em Blumenau, 
expontaneamente colaboraram pa­
ra amenizar os efeitos lamentos·os 
desta inundação. A soma doada a­
tingiu o valor de 3 mil DM». 

No dia 1 O de dezembro de 
1992 o prefeito Sasse foi informa­
do, que no BESC - Agência 35 foi 
depositada na conta «Gonvênio Es­
tado de Calamidade Pública» a 
importância de 3.295,20 DM (Cr$ 
24 . 143.930,40)>> . 
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Subsídios Históricos 
__________________ Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff 

Excertos da página de anClncios do "I<olonie-Zeitung" de 30 de maio de 1868 _ 
AVISO 
Os atestados de óbito dos voluntários falecidos: Christian Meyer, Carl von 

Reibnitz, Eduardl Sei ler e Jakob Wens podem ser procurados no escritório da Direção 

da Colônia . (1) 
Johann Otto Louis Niemeyer 

COMUNICAÇÃO 
Os concertos de cítara e de canto anunciados no número anterior, terão início 

às 7 horas da noite. Crianças sem acompanhamento dos pais não terão ingresso . 
Pede um comparecimento maciço. 

C. Molitor 

O meu hiate deverá partir para Santa Catarina (Desteno) dentro de uns 4 a 6 
dias e peço, portanto, reservas de passageiros e cargas com bastante antecedência, 
com os Srs. Soares & Cia ou comigo . 

São Francisco, 24 de maio de 1868 
José Maria Setubal 

COMUNICAÇÃO 
O proprietário de um caixote com a marca H. A . W. que no ano de 1866 ou 

mesmo antes foi enviado ao sr. Otto I<oehler, Rio de Janeiro , para redespacho para 
Dona Francisca ou Blumenau, poderá informar-se dos pormenores e. receber o caixote 
por intermédio de 

J . H . Auler 

REGISTROS DA POLICIA 
Visto no passaporte para Antonina recebeu Andreas Ehlers e sua mulher. 

Atestado para viagem ao Rio de Janeiro , Gustav Hasse e Marie Louise Bischoff. 
Visto no passaporte para o mesmo destino, Peter Conrad e atestado para viagem a 
Santos, Isaak Baumer. 

O sub-delegado 
C . J . Parucker 

ANÚNCIO 
No primeiro dia de Pentecostes : Concerto e dança. No segundo dia de Pente­

costes: Concerto e dança. A noite : música e dança . 
A Kalotschke 

ANÚNCIO 
A conhecida Noite Humorística no terceiro dia de Pentecostes seró enriquecida 

com apresentação de t eatl"O e decoração da sala ele espetáculo. Convida a todos. 
C. Moiitor 

(1) Voluntários tombados na Guerra do Paraguai. 

A coleção do "Kolonie-Zeitung"faz parte do acervo do Arquivo Histórico Muni· 
cipal de Joinville. 
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São Joaquim, no resgate de suas tradições 

Em 03 de outubro de 1992, 
São Joaquim (SC) elegeu seu 23° 
Prefeito, com o apoio de todos os 
partidos e governa pela segunda 
vez, nossa comuna. 

Dr. Joaquim Anacleto Rodri­
gues Neto, cujo nome herdou de 
seu avô paterno in memorian, foi 
do alto comércio, casado com Emí­
lia Vieira, in memorian, mulher in­
teligente e dinâmica, ambos de 
tradicionais famílias. 

Seu pai José Jayme Vieira Ro­
drigues, in memorian, foi professor 
muito competente e estudou no fa­
moso Colégio Catarinense em 'Plo­
rianópolis. dotado de espírito dis 
ciplinado e disciplinador, de extre­
mado amor pela terra que nasceu, 
interessando-se por todas as á­
reas, principal mente à cultura. Pa­
trono de noss& tradicional Hospi­
tal Sagrado Coração de Jesus, ba­
talhador inca,nsável , nos idps de 
1937 a 1944 percorreu todo nosso 
município a cavalo , visitando nos­
sos fazende iros os quais davam 
gado para ser transformados em 
recursos financeiros para a obra; 
após essa luta o hospital foi festi 
varnente inaugurado em 30.04.1944. 
Devemos atentar para a preclara 
visão de seu pioneiro, visando à 
saúde de seu povo, hoje no final 
do século vivemos os d'escasos 
dos governantes de nosso País. 
para essa área, não há pr·ograma­
ção . " não há verbas ... 

Oxalá que São Joaquim pa-
gue o tributo de qratidão conser­
vando na Secretaria do Hospital R 

sua foto e biografia para que si rva. 
de exemplo às gerações . 

Sua mãe, a sra. Filomena Mar-

Maria Batista Nercolini 

torano Vieira, leva o nome de sua 
avó paterna, descendência paterna 
italiana, filha de Egídio Martorano, 
natural de Casteluchio Infedor (de­
vido a localiz·ação do terreno, há 
Casteluchio Superior), sul da Itá­
lia, espírito empreendedor, partici­
pante da vida social e econômica 
de sua nova pátria, Tenente da 
Guarda Nacional, teve Fábrica de 
Cerveja, possuía fina alfaitaria, 
onde muitos filhos da terra apren­
deram a arte, trouxe da Itália o ･ｳｾ＠
tandarte de nossa banda, quase 
centenária, onde viremos conhe­
cer a história em documento his­
tórico, citado por sua bisneta Ana 
Rita Coral Rodrigues, filha de nos­
so biografado. Egídio, casado com 
Eulália Brasil Martorano, filha de 
Antonio Mariano Teixeira Brasil 
(Tijucas-Sm, Capitão da Guarda 
Nacional e Ana Ribeiro Brasil, 
também de tradicional família, uma 
assistente social nata e uma artis­
ta em artesanato, costura, criava 
o bicho-da seda. Uma das coisas 
que guardo em minha retina, com 
carinho. a lembrança de infância, 
p.ois ficava extasiada admirando 
esse trabalho, que pela minha pou­
ca idade não avaliava o valor como 
indústria e sim uma coisa mais 
profunda, mais sentida , talvez qui­
seSBe entender a mão de Deus -

Dr. Joaquim, Odontologista. 
casado com sra. Ana Coral, filha 
de Eugêni,a Remor Coral e Laude­
lino Coral, pertencentes a rede ho­
telei ra, neta do Cônsul da Itália. 
Tem quatro filhas: Yasmim, Fabío­
la, Ana Ri ta e Sabrina . 

Com sua intel igência, determi­
nação, com essa bagagem de a· 
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prendizado, com essa estrutura 
familiar, São Joaquim espera e 
tem certeza que Dr. Joaquim re­
petirá os feitos de seus avós e 
pais, legando a nossa comuna, 

uma administr·ação que dignifiéâ­
rá as raízes e R nobreza de nosso 
povo. 

Que nosso padroeiro São Joa­
quim o abençôe! 

REMINISCÊNCIAS DE ASCURRA 

Ressaltamos nos primeiros tó­
picos destas reminiscêncIas que 
Ascurra, é fruto da colonização de 
Blumenau e à qual pertencera até 
a segunda década deste século . 
Posteriormente, ficou subordinada 
a Indaial, quando este municípiO 
foi desmembrado de Blumenau. 
Mais tarde, por Ato do Governo 
Estadual, elevada à categoria de 
distrito, sendo consequentemente 
abolido, e o seu território anexado 
a Rodeio. Pouco tempo depOis, 
tendo sido restaurado e reinstalado 
em sua sede, no centro da povoa­
ção. 

E hoje, quando se apagam as 
luzes de 1992 e começam abri· 
Ihar, para toda a humanidade, os 
raios do sol que surgem no hori­
zonte neste 10 de janel ro de 1993. 
trazendo-lhe a esperança de me­
lhores tempos, não podemos dei­
xar de registrar nestas reminis­
cências, os cumprimentos cor­
diais aos novos Prefeitos, vice­
Prefeitos e Vereadores, que tomam 
posse neste dia, em todos os mu· 
nicípios brasileiros. 

Queremos saudar e desejar­
lhes uma gestão administrativa 
sob bons auspícios, de modo e!3-
pecial, ao nosso Prefeito de Blu­
menau, Renato Vianna, ao Vice-Pre­
feito, Vilson de Souza e aos nobres 
senhores Vereadores que compõem 
o Legislativo municipal desta gran­
de comuna. 

ATíLlO ZONTA 

Efusivamente, estendermos 3 

nossa saudação ao Prefeito de In­
daial, Frederico João Hardt, ao vi­
ce-Prefeito.. Rogério Raul Theiss, 
bem como, aos Vereadores que in­
tegram a Câmara deste progressis .. 
ta municipio. 

Desejamos pleno êxito, aos 
prezados amigos, Flávio B . Cruz 
e Sálvio Berri, Prefeito e vice Pre­
feito, respectivamente, do municí­
pio de Rodeio, «EI Valle Dei Tren­
tini», votos que tornamos extensi­
vos aos senhores Vereadores ro­
deenses. 

E darmos os plrabéns, ao jo­
vem Prefeito de Ascurra, noss·a 
terra natal, Aires Rogério Dalfovo. 
e ao vice-Prefeito, Leandro Possa­
mai, estendidos aos legisladores 
desse próspero município. 

Vossas Excelências hão de 
encontrar o nosso apoio e o nosso 
entusiasmo incentivando-lhes o es­
forço e agradecendo os resulta­
dos. 

Nos proxlmos números de 
«Blumenau em Cadernos)" 

Germano Brandes Júnior, Dr. 
Clodorico Moreira e Alfredo 
B/aese, Prefeitos de Indaial. 
Jacó Badalom, novo Intenden­
te e Padre Questor América de 
Barros, Diretor do Colégio e 
Padre Aleixo Costa, Vigário 'da 
Paróquia. 
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AUTORES CA T ARINENSES 
ENÉAS A'l'HANÁZIO 

Coube a Lauro Junkes a publicação de um dos livros mais im­
pcrtantes do período em termos de literatura catarinense. É de autoria 
desse dedicado professor e críl ico, a quem tanto devem as nossas le­
tras, o volume «A Li te ratu ra de Santa Catarina», uma «síntese in forma­
tiva » em que ele reúniu em pouco mais de oitenta páginas um p3norama 
resumido mas completo de nossa produção no setor. Com informações 
confiáveis, baseadas nas suas pesquisas e no acompanhamento cot idia­
no do que tem ocorr ido em m3is de duas décadas, ele põe nas mãos 
do le itor in eressa:los dados que exigiriam fastid iosas com:u'tas a uma 
verdadei ra biblioteca. Começando pelo enfoque da formação étnica de 
Santa Catarina e sua literatura, revisa o autor o rOnl:mti3mo, o rea!is­
mo/parnasianismo, o simbolismo, a geração da Academia, o modernis­
mo e os escritores contemporâneos de todos os gêneros, sem esquecer 
grupos, tendências ou escolas. Tudo exposto com a costumei ra clareza 
de seus escritos e recheado de nomes, obras, datas, eventos e movi­
mentos que ec'odiram nas várias épocas. O pequeno volume, tão rico 
de conteúdo, se integra doravante na re:!uz ida estante de obras indis­
pensáveis, tanto para os que se inic iam c·o mo par3 os que desejam revi­
sar seus conhecimentos de literatura catarinense. 

--------. . . . . . . 

Diversos" outros lançamentos pontilharam' o final de 1992 e o 
início do corrente ano. Destacam-se: «As Duas Mortes de Crispim ｍ ｾｲ ｡ ﾻＬ＠

novela de Francisco José Pereira (FCC/Lunardelli); «O Olho de Deus», 
de Silve ira de Souza (Editora Semprelo); «O Jazz e seus Diversos Ca­
minhos», de Edoardo Vi dossich (Fundação Casa Dr. Blumenau); «Hemis­
férios», poesia de Nassau de Souza e Douglas M. Zunino (Editora da 
Furb); «Asa no Olho», poesia de Marcelo Steil (Editora Semprelo); 
«Em Busca de Terra Firme», romance de Almiro Caldeira (UFSC/Lunar­
delli) , « A Sociedade Colon izadora Hanseática de -1897 e a Colonização 
do interior de Joinville e Blumenau », ensaio histórico de K1aus Richtür 
(UFSC/FURB/IHGSC); «Cantos e Desencant.os», de Arthur Pereira e 
Oliveira Editora da UFSC). 

-.-.-.-.- .-.-.-

O I nstituto Histórico e Geográf ico de Santa Catarina comemorou 
em sessão solene o bicentenário de nascimento de Manoel Joaquim 
de Almeida Coelho, primeiro historiador catar inense, ocorrido em 9 de 
novembro. Na mesma sessão foram empossados os novos sóoios. -x­
O mesmo Inst ituto fará realizar, em julho do corrente ano, a reunião 
anual da Sociedade Brasiieira de Pesquisa Histórica, tendo como temas 
« A Revolução Federalista em Santa Catarina» e «A Revolta da Arma­
da». -x- O IHGSC está · distribuindo o programa de eventos para 
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1993, repleto de ativ idades importantes e que deverão marcar o ano; 
Maiores informações a respeito podem ser solicítadas à sede da entida­
de, no Palácio Cruz e Sousa, em ｆｬｯｾﾷｩ｡ｮ￳ｰｯｬ￭ｳＮ＠ -x- A Fundação Cafa­
rinense de Cultura promoveu a solenídade de inauguração do «Museu 
Nacional do Mar», no centro histórico da cidade de São Francisco do 
Sul, com ênfase para o setor de embarcações brasile iras . -x- O Praf . 
Celestino Sachet pro:eriu palestra sobre os quinhentos anos da América 
no relato histórico e no ｲ･ｬ｡ｾｯ＠ literário numa promoção da Editora da 
UFSC e da ACL. -x- «Arte na Caixa», com exposição itinerante 
do artista plástico Antônio ｒｯｺｩ｣ｾ［ｩ Ｌ＠ aconteceu em Florianópolis, no 
Estreito e em Balneário Camboriú, numa promoção da CEF e da FCC. 
-x- Dan Galeria promoveu exposição dos 70 anos do pintor Anto­
nio Bandeira, um dos eventos artísticos mais comentados no país no 
final do ano passado. -x- O I Concurso Sinergia, cujo resultado 
foi divulgado norinal do ano, premiou, entre outros, Emanuel Medeiros 
Vieira, Inês Mafra, Oldemar Olsen Jr., Silvério Ribeiro da Costa e 
Enéas Athanázio. Os trabalhos premiados serão publicados em antolo­
gia. ＭｸＭｅｳｾ￡＠ 'circu lando novo número da <GRevista de Divulgação 
Cultural »,publicação da FURB, contendo inúmeras matérias de interesse. 

-.-.-.-.-.- .-.-

E como a poesia é indispensável, transc revo aqui um poema de 
Marcelo de Brito S'eil , cujo livro «Asa no Olho» foi lançado há pouco 
tempo: 

do mar 
dos desejos 

que cais 
• 

em barcas 
tentação 
te navegar 

UM lUSO-BRASilEIRO EM BLUMENAU 
A RUA DR. Al\'iíADEUUZ 

Em outubro passado, passei 
uma semana em Blumenau. Num 
desses dias à tarde, dep·ois áe efe­
t ü 3r umas compras na CoopsYativa 
;Ios Func ionários cio Banco do Bra­
sil , à rua Sete de Setembro, resol­
vi ir a pé até a rua Dr . Amadeu 
Luz, onde morei há cinquenta e 
dois anos atrás. 

Ruy Moreira da Costa 

Depois de teí morado na rua 
Pastar Hesse, em um lugar onde 
pouca gente fal3.va português, ago­
ra morávamos num ponto mais 
centi'al, mais na cidade, parecia 
um sonho ! 

Comecei meu passeTo ao pas­
sado pela esquina onde hoje está 
o prédio da Liv r·aria Alemã. Ali 
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era o quintal da casa do Sr. H'ugo 
Rüdiger. Havia um muro na frente 
e por cima do muro avistava-se o 
terreno limpo, carpido com capri­
cho e nem se imaginava construir 
ali, pois era certo que a enchente 
viria uma a duas vezes por ano 
Mais para cima, o Sr . Rüdiger ti­
nha construído sua casa de aOls 
pavimentos, em cota mais elevada . 
Lembro-me de que er·a uma casa 
vermelha escura com fachada na 
rua, uma porta grande . Lá dentro 
estavam expostos artigos de couro 
de fabricação própria: era uma se­
larIa. 

Os prédios seguintes eram 
mais recentes, mas reconheci uma 
casa pequena, de construçao mo­
desta, .ande mais tarde morou o 
Sr. Manoel SilvIa, pai da Nilza, que 
cantava na rádio, em dupla com a 
Sally Greuel. 

Em seguida deparo com a ca­
sa nO. 200 ainda com sua fachada 
originai e inteira . Ali morava o Sr. 
Edmundo Poze-S, amigo de meu 
pai. O Sr. Pazes era espírita kar­
decista, diretor do Centro Espírita 
que meu pai frequent'ava. Recordo 
sua .figura imp.anente, voz grossa 
e um defeito no seu olho esquerdo, 
que parecia catarata ou ptedgio, 
mas que lhe dava um ar de está­
tua . Sua eSDosa, Dona Ｇ ｾｧｩ､･ Ｌ＠ ti­

nha um rosto belíssimo de escultu­
ra grega e sua filha mocinha, a 
Edith, era muito meiga e amávAI 
conosco, as cri anças. Mais tarde, 
Quem morou alí. foi a família Nas­
cimento, com suas três filhas : Hil­
da, Nilda e Gilda e seus doIs ne­
tinhos pequenos Marília Dalvla e 
Marquinhos . 

Parei defronte o lugar onde 
era a mansão do Dr. Amadeu Luz. 
Hoje existe alí um prédio de li­
nhas modernas, revestido de -' gra­
nito cinza . Naquela épooa era um 

palacete de telhad·o agudo, de cor 
amare la queimada, com uma esca­
daria na frente . Ali mopava a viú­
va do Dr. Amadeu Luz, Dona 
Tuca; sua filha, naquela época tam­
bém, viúva, Dona Ch ininha: outra 
f ilh·a, Dona Cassinha e o caçulinha 
Amadeuzinho. Dona Chininha ti­
nha dois filhinhos: ·0 Amadeu Fe­
lipe e a Marina. Na capa do 
«Isto É» vi , há algum tempo atrás, 
uma f.oto do Amadeu Felipe, como 
é:lssunto de uma report·agem sobrA 
a guerri lha na época da ditadura 
mi l itar. Na minha memória recordei 
aquele menininho moreninho gor­
dinho que devia ter uns quatro a­
nos de idade naquela época. O 
prédio atual deve ter o número 
180, se não me engano . 

Agora, uma sequência de edi­
fícios esconde o lugar onde havia 
uma sequência de casas com a fa­
chada diret'amente na rua, onde 
moravam o Sr . André Sada, nós e 
a família Schãffer . Vai desde o nO 
168 até o nO 148. 

A família do Sr. André Sada 
e Dona Zenita já epa grande na­
quele tempo, já tinham CinCO n­
lhos: As gêmeas Laurinha ê Luizi­
nha, uma morena e outra loura ; 
o Zeca, que já era bom de bola e 
que foi goleiro do Palmeiras; a Zi­
t·3. , que era pequenininha, gordi­
nha e sardentinha; por fim o Miral­
do, que era neném e que ainda u­
sava chupeta e fraldas . A Stela 
Maris e o Andrezinho ainda esta­
vIam em projeto . Um dia, para nos­
sa tristeza, mudaram-se e veio mo­
ra r ali a men ina mais bonita da 
rua. talvez da cidade ou muito 
mais: Lisle Heusi. com seu rost i­
nho de Vivien Leigh . 

No nO 158 era o lug·ar de nos­
sa casa, onde hoje está o edfício 
Guarani . Na época já era uma ca­
sa meio velha, mas bem espaçosa 

-12.;;:;.. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



À direita tinh,a uma sala, com uma 
porta que se abria para a rua; um 
dormitório de frente para a rua, à 
esquerda, que era de meus ｰ｡ｩｾ［＠

uma copa â dlreit,a. com uma va­
ranOa para um páteo interno; mais 
um dormitório à esquerda para nós 
crianças; uma cozinha ampla, c.om 
fogão de lenha; noutro ,anexo um 
banheiro, de paredes de madeira 
e chão cimentado. Como não e­
xistia água encanada, a bomba 
era do lado de fora da cozinh,a, 
manual. Havia ainda um sótão, 
com dois dormitórios, um deles 
com uma água-furtada que dava 
pana a rua. No quintal um abaca­
teiro que cresceu, cresceu e caiu 
de fraqueza e uma goiabeira enor­
me, alta, que era meu navio e eu 
era o gajeiro, que do alto da gá­
vea avistava c mundo lá fora, 
nos outros quintais. Nosso quintal 
era grande e todo cultivado: can­
teiros de alfaces, pimentões, be­
terrabas e alcachofras. Terminava 
num muro de tijolos separando de 
um terreno baldio na rua Pauio 
Zimmt:!rmann. Ao lado. numa casa 
geminada a nossa, moravam os 
Schãffer. O pai, Sr. Rodo!fo 
Schãffer, tr,abalhava na Electro A­
ço e era cidadão tcheco , A mãe 
era italiana e os filhos eram o Lu­
dovico; o João, que tinha nascido 
na Alemanha e a Margarete, que 
chamávamos de Nina e tinha nasci· 
do na Tcl1eco-Slováquia. A empre­
gada deles era a Regina, que se 
pronunciava como se estivesse es­
crito «gui » . Tinha uma cara de 
pão de milho, vermelha e espinhen­
ta e vivia cantando «Du schwar­
zer Zigeuner» enquanto trabalhava. 
O João, irreverente, levantava as 
saias dela e apareciam as coxas 
rosad'as e grossas e a calcinha de 
pano de algodão. Ela ria e conti­
nuava cantando. Na casa dos 
Schãffer conheci meu primeiro xa· 

rá em Blumenau. Foi o Ludovico 
que me apresentou. 

- Ruy, este aqui também se 
chama Ruy. 

- Eu me chamo Ruy Eduardo 
Willecke e esta é minha irmã Ruth. 
E me mostrou sua irmã: magrinha, 
lourinha, de perninhas finas. 

- E eu me chamo Ruy Morei­
ra da Costa e esta é minha irmã 
Ruth, respondi e apresentei minha 
irmã: gordinha, moreninha e de 
perninhas grossas. 

Rimos bastante e dali nasceu 
uma amizade que perdura até ho­
je . 

Parei depois defronte ao 1''10 
132, onde era a pensão de Do-r,a 
Felícia Zimmermann. Era um pré­
dio de estilo antigo, com uma es­
cada que ia direto ao primeiro an­
dar. Era todo pintado de amareío 
e se estendia até o fundo do quin­
lal. Muitas vezes fomos lá buscar 
marmita . Uma comida caseira de­
liciosa, uma macarronada de mes­
tre. Nessa ･ｳ｣｡ｾ｡＠ comprida vi­
nham, ao melo dia, sentar os dois 
mendigos daquele tempo: O «Ala­
laô» e o «Vento Levou» . Eram dois 
esmoleres de classe: terno com­
pleto e chapéu. Os sapatos rasga­
dOS e velhos e as roupas puídas e 
um deles até de bengala. U'ma 
barba ruiva de um e escura de ou­
tro e uns olhos claros que atesta­
vam sua origem germânica. Até 
os mendigos eram diferentes na­
quele tempo! Mais tarde este esta­
belecimento foi vendláo para ou­
tros e passou a se chamar '« Bar 
Busarello», até ser ､･ｭｯ ｾ ｩ､ｯ＠ e sur­
gir um belo edifício revestido de 
mármore, onde hoje funcIona uma 
oficina de assistência técnica de 
TV. 

Em seguida um tapume de 
construção me obrigou a descer 
para o leito da rua. Olhei para ci­
ma e perdi de vista a altura do ma-
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jestoso edifício em construção_ 
Neste lugar era a casa do Sr . E­
milio Sada, pai da Mimi e do Ne­
ném . Quase me esquecia da Mar' 
rrlia, que era bem pequenina . Os 
dois primeiros eram bem lourinhos 
e de cabelo ondulado em ondas 
miúdas e bem magrinhos . Meses 
mais tarde mudaram-se e veio mo­
rar ali o Sr. Ageo Guerreiro, pai da 
Suely, que era uma menininha de 
uns três aninhas. Vizinho a eles fi­
cava a casa do Sr . Ar thur Rüdiger, 
pai do Ramiro , da Sila e da Mirna; 
o Sr . Rüdiger era dono do Arma­
zém da esquina com a rua 15 de 
Novembro. Logo depois, com um 
Jardim bonito e bem cuidado nla 
frente, ficava a casa do Sr. Alci des 
Garrozzi, pai do Mazico, do He'inho 
e da Dalva. Nesse lugar, hoje, er­
gue-se o enorme Cali fornia Cen­
ter, com o Lloyds Bank . Segue-se 
um prédio de construção mais re­
cente , onde funcionou o escritório 
de contabilidade da família Veiga. 
Neste lugar ondEt está est1abelecidé'l 
uma loja de móveis era a I-Dja de 
peças de automóveis do Hoepc1<e p 

logo depois vinha o Armazém Rü­
diger, com uma série de colunas e 
o telhado de zinco em todo seu re­
dor. Recordo com saudade o chei­
ro do armazém e a ChUV3 pingando 
do telhado de zinco. O Edifício i m­
pala veio no lugar do velho arma­
zém. 

Voltei meu olhar para o outr·o 
lado da rua e me lembrei daquela 
antig'a construção maciça, sólida do 
Carlos Hoepcke. Parecia que iria 
durar para sempre, como as pira­
mides do Egito, desafiando a poei­
ra dos séculos . Pois foi demolida 
e hoje a Loja Hirt pega todo o es­
paço 'até a esquina da rua Getú !io 
Vargas, onde durante muitos anos 
funcionava o Posto de gasolina do 
!"l0epcke, depois arrendado para o 

Fritz e Raul, os quais mais tarde 
fundaram o Posto Jóia do Vale, na 
rua Antônio da Veiga. 

A rua Getúlio Vargas ia só até 
o Beco Flores Filho e ali fazíamos 
nossas peiadas nos fins de sema­
na. Cheguei então à esquina d'a rua 
Getúl io Vargas onde era a fábrica 
de móveis d.o Sr. Emílio Rossmark. 
A parte mais da esquina já existia. 
Era onde ficavam expostos os mó­
veis já acab·ados. Para os fUn::108 
ficava a fábrica, com seu barulho 
de serra circular e o depósito de 
serragem crescen do . O Sr. Emiiic 
t inha só filhas e todas eram ainda 
meninas, apesar de a Renate já aju­
dar no escritório. Na parte mais pa­
ra a dire ita, existia uma casa já de 
::,onstrução antiqa naquele temp.o. 
Grande, '3mpla, com uma escada 
até uma varanda de balaustrada 
cheia de co unas. Ali morava o Sr. 
Horácio Cunha e D. Mimi, com duas 
f ilhas: a Hor'3ci e a Horacina, que 
0ra noiva do Sr. Bertoldo Ooelho. 
Mudaram-se e vieram morar ali o 
Sr. Federico Carlos Allende e Dona 
Tereza . Os filhos eram a Terezi­
Ilha, o Carlito, o Flávio e a Miriam. 
todos nossos am igos , Como a casa 
era muito grande, veio mornr ali 
também o Sr . Osmar Ramiro de 
Assis, o Sr . Mazinho, e Dona Berti­
ca, pais da Rose e do Chico. O Sr. 
Allende tinha sido amigo de meu 
pai desde Curitiba e o Sr. Mazinho 
tornou-se ele e a fam ília , um qran­
de amigo de nossa família. A ve­
lha casa foi cDmprada pelo Sr. 
Rossmark, que a demoliu e cons­
truiu mais uma ala de seu prédio. 

Onde hoje funciona o SESC, 
no nO 165, era uma casa de duas 
moradas. Na parte à esquerda mo­
rava o Sr. Raul Chatagnier e Dona 
Mercedes, pais do Rogério e da 
Marli, que nos hospedaram nos pri­
meiros quinze dias de BI!Jmenau. O 
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Rogéri.o foi meu primeiro aroigo em 
Blumenau. Ainda não tinham nas­
cido a Marita nem o Raulzin ho. Co­
mo brincávamos naquele quintal! 
Na parte à di rei ta, moravla o Sr. Má­
rio Mello e Dona Santa, pais do Ru­
by e do Hélio. Mudaram-se meses 
dep.ois e veio morar ali o Sr. Luiz 
da Silva Miranda e Dona Jacy, ele 
gerente do Banco do Brasil, pais 
da Gláucia, Diná, Luiz e Amauri . 
Uma vez alguém por brincadeira 
disse que a Gláucia era m:nha na­
morada e ela nunca mais fa lou co­
migo, nem olhou na minha cara. O 
prédio é um dos três daq'Jela épo­
ca que estão ainda de pé. 

Uma referência especial mere­
ce a casa do Sr. Antonio Cândido 
de Figueiredo e de Dona Hilda. 
Era uma casa com terreno tão gran­
de que ti nha jardim, pomar e até 
mato . Naquela época era uma ca­
sa de enxaimel grande, rodeada de 
árvores . Às vezes íamos lá brincar. 
O Augusto era mais velho que eu, 
mas me t ratava com muita paciên­
cia . O Caetano era mui t.o jovem 
para brincar comigo . Só mais tar­
de, em 1948 e 49 começamos a nos 
dar bem, tendo em vista a amizade 
que tínhamos ao Aldo Puetter e 
à Aiga Barreto. Foi na casa deles 
que vi uma jaca ainda no pé. Achei 
que era uma fruta muito sem jeito, 
meio indecente ! O Sr. Figuei redo 
era para mim uma figura impressio­
nante: gordo e imenso, mas com 
uma flslonomia bon dosa e ｣ｯｭｰｲ･ｾ＠
ensiva. Sua esposa, Dona Hi ld3, 
contrastando com a figura morena 
do marido, era bem branca, gorda 
e com uma voz quase de s·oprano. 
Hoje existe ali uma casa de estilo 
mais moderno, construída poste­
leriormente. 

Da casa dos Figuel redo até a 
esquina com a rua Sete só havia 
um prédio: o da casa 25 . Na parte 
térrea, com uma escada de poucos 

degraus, ficava a entrada para .o ｡ｲｾ＠
mazém, ou venda, como se dizia 
naquela época. A casa 25 tinha 
pertencido a um oficial do exército 
alemão, Sr. Bruno Bock, que ao re­
bentar a guerra, apressou-se a as­
sumir seu posto na Wehrmacht e 
tinha deixado seu procurador, .o Sr. 
Heinri ch Stange. Gordo, vermelho, 
quase não falava português e tinha 
uma pronúncia do «S» que lhe fu­
gia ar pelos lados das bochechas e 
aos dentes. Sua auxiliar imediata 
era Dona Ãgu eda. Luso-brasileira. 
morena clara, baixinha, era dublê 
de empregada doméstica e gerente 
d.o armazém e, na realidade, acho 
que mandava até no Sr . Stange . 
. O rapazinho que ia pegar os 

pedidos em casa dos 1·regl.Teses 
diariamente, como era praxe naque­
le tempo. era um cara magrfnho. 
moreninho cla ro, cabelinho curto e 
se chamava Raul da Silva Porto . 
Mais tarde viria a ser o proprietário 
da Casa 25 e de toda a rede de su­
permercados quEt. mais tarde se 
transformou o pequeno armazém . 
O Sr . Bock nunca mais voltou da 
Alemanha. 

Na parte superior do prédio 
morava a família Zimmermann. Os 
filhos eram o Nelson ·ou Nelo como 
chamávamos e o Moacir que já era 
mocinho. A mãe deles era uma se­
nhora de cabelos bem pretos com 
ondas miúdas . O pai era uma figu­
ra curiosa: sempre vestido com tra­
je completo, geralmente uma cor 
bege-salmão, chapéu da mesma 
cor, desabado e polainas. Falava 
um alemão de teatro que fazia todo 
o mundo rir da pronúncia afefada. 

Esta rua curta em extensão, ho­
je em dia é extremamente movi­
mentada, pois é o acesso mais cen­
trai para a rua 15 de Novembro. Em 
1940. quando viemos morar aqui , a 
rua ainda não era calçada no seu 
feito, mas já existiam as c.alçadas 
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dos lados para os pedestres. Não 
era, porém, uma rua poeirenta, pois 
não havia quase trânsito de veícu­
los, a não ser um automóvel de vez 
em quando, só o ônibus da Velha 
passava de hora em hora. Nos do­
mingos, jogava-se futebol no meio 
da rua, com dois tijolos de cada la· 
do. Só quando passava o ônibus é 
que interrompíamos a peleja. 

Lembro-me quando vieram co­
locar os canos de ferro da rede dá­
gua . Fizeram valetas enormes do 
nosso lado da rua e soldavam as 
emendas com estanho. Recolhía­
mos as sobras para fazer so'dadi­
nhos em formas de barro . Logo de­
pois começaram a calç,sr com pa­
ralelepípedos, como até hoje. A 
rua 15 de Novembro já era calçada. 
mas a rua Sete de Setembro ainaa 
não era. A rua São Paulo tinha a­
penas uma faixa calçada no centro. 
Os acostamentos, até as calçadas 
para pedestres, er.sm de terra. Na 
rua 15 de Novembro, do outro lado, 
já estava ･ｳｴ｡｢･ｬｾ｣ｩ､ｯ＠ o Sr. Willy 
Sievert, no mesmo local de hoje, 
fazendo concorrência ao Armazém 
Rüdiger. do qual tinha sido empre­
gado. Porém, não negociava mais 
só com secos e molhados como 
antes, mas tinha já um departamen­
to de confecções e tecidos. Seus 
empregados daquela época já e­
ram o Sr. Arno Letzow e o Sr. Ga­
briel Pamplona, No prédio msis à 
esquina da pracinha, havia uma 
barbearia que era do Sr. Kinzel­
bauer , O que ele tinha de barrigu­
do, tinha de cortesis e urbanidade . 
Tinha sempre um auxiliar a quem 
estava ensinando o ofício e um en­
graxate, geralmente um caboclinho. 

Nessa rua nasceu meu irmão­
zinho Rúbio , em junho de 1940. Mi­
nha mãe foi para a maternidade 
Johanna Stift e nós ficamos com a 
vovó Lavínia. Vovó tinha vindo pas-

sar um mês conosco e nós gostá­
vamos mui to daquela vovó tão di­
vertida e tão alegre, que vinte anos 
depois nem reconheceria a gente 
devido à arteriosclerose cerebral. 
De meu irmãozinho recordo sua a­
legria na hora do banho e sua pre­
dileção por música. Hoje ele está 
cinquentão, com seus dois filhos 
crescidos, o rapaz é músico de 
banda de roque e a filha bióloga. 

Um dis, no quintal da casa do 
Rogério, pisei descalço num osso 
de pato ou de galinha, que entrou 
pela sola do pé e quebrou lá den­
tro. Fiquei quase um mês com a­
quele pé sem encostar no chão o 
calcanhar, até que me . levaram ao 
Hospital S-anta Catarina, onde o Dr. 
Odebrecht, depois de me aneste­
siar, fez um corte em cruz e extraiu 
a ponta de osso. Fiquei todo im­
portante por ter ficado ín temado 
um dia inteiro no Hospital. Como 
ainda não havia antibióticos, a luta 
para cicatrizar sem infecção era 
'intensa: todos os dias era feito um 
curativo passando um cotonete por 
dentro do corte , o que me f.szia su­
bir pelas paredes e ver as estrelas. 

Assim, minha infância na rua 
Amadeu Luz era um constante brin­
car. De manhã ia à aula no Pedro 
" e de tarde, após fazer uma hora 
de deveres escolares , até à noite, 
era meu tempo de ser criança. Meu 
amigo mais constante era o Rogé­
rio Chatagnier, depois o Carlito 
Allende e o Ludovico Schiffer. O 
Ludovico mudou-se para São Pau­
lo e nunca mais soube dele. O Car­
iito ainda vive em Blumenau. O Ro­
gério está morando em Curitiba, 
desde que veio fazer o vestibular, 
em 1948 ou 47. Outro dia encon­
t rei com ele em plena Praça Osório, 
trocamos endereços e telefones. É 
curioso como nossos amigos de in­
fância tão queridos nos parecem 
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tão envelhecidos, tão branquinhos 
os cabelos. Digo para mim mesmo: 
«Veja só. Antigamente éramos da 
mesma idade, do mesmo mês de 
janeiro, hoje ele está mais velho do 
que eu!» . Chegando, porém, em ca-

sa, olho-me no espelho e mal re­
conheço na cara que nele vejo o 
meu rosto de criança. Recordo, en­
tão, os versos daquele poema de 
Oecil ia Meirelles: 

«Eu não tinha este rosto de ho­
je, 
assim calmo, assim triste, as­
sim magro, 
nem estes olhos vazios, 
nem o lábio amargo.» 

Por fim, conformado, lembro-me que Cassiano Ricardo também canta: 

«e ver no rosto a tristeza 
que sentia mas não via. 

Como pode ser tão do:do 
o tempo, dor que não dói.» 

AO REDOR DO DR. BLUMENAU (VIII) 

E isto de sentir o orgulho mais pró­
prio está relacionado com o bairrismo na­
tural . É orgulho de quem é feito, cresci· 
do e como se diz hoje, tem a "cabeça \-ei­
ta" por tudo que é do chão em que nas­
ceu. Neste Brasil tão vário e de gente 
tão vária, é possível reconhecer um blu­
menauense numa rua de Teresina (PI) como 
lá no lazer turístico de duna de Natal 
(RN) é possível achar um proteinado gaú­
cho de Bagé (RS). Se 3 brasilidade é har­
mônica no contraste o biótipo dos brasi­
leiros proteinados nascido no extremo 
sul diferencia·os até quando integrados no 
universo das dominâncias do rio São 
Francisco fazendo parte da população baia­
na. 

Quem estranha existir um colorido, um 
som, um jeito de ser, entenda-se que es-­
tá querendo decifrar a vivência que vê. 

Theobaldo Costa Jamundá 

Se esta fica na dominância geográfica da 
Bacia do Itajaí e na área cultural do teu­
to-brasileiro, o visitante-observador precisa 
entender que também é observado: vê e 
é visto. 

E nesse ser visto e ver a imaginação 
é fertilizada conforme divagações mais su­
perficiais que inteligentes. 

O caldeirão da paisagem humana em 
que cada um é feito prega-I he apel ido. E 
este pode ser, circunstancialmente p3ra e­
logiar ou insultar . 

E isto de cada um sendo do caldeirão 
em que é feito, explica que a blumenau­
ensidade foi muito expressiva e até repe­
lente como diferente do praiano chamado 
" Barriga-verde" ou do serrano qualificado 
de " Boi-de-botas", porque uma Escola Es­
t rangeira , de funcionamento, lega lmente, 
permitido funcionou com suficiências apre-
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ciáveis e contribuintes para o progresso 
regional. Bem, exatamente, foi a Escola 
Nova, do princípio deste século, na qual 
atuou a figura maior do pastor Hermann 
Faulhaber (1863-1920). 

(Outro pastor alemão Faulhaber contri­
buiu para a civilização do vasto e então 
feraz territór io de Chapecó (SC) . Este a­
travessou o rio Uruguai e inicialmente, lo­
calizou-se em "Porto Feliz", atualmente, 
" Mondaí") . 

O pastor Faulhaber, aqui focalizado, vi ­
veu com o jornal ista Eugen Fouquet e o 
jornalista G. Arthur Koehler, o trio res­
ponsável pela instrução e organização de 
vida rural. Percebe-se que atuantes como 
foram, e também porque honestos e pro­
fi ss ional mente, interessados, contri bu i ram 
com objetividade para o progresso de uma 
sociedade rural organizada por imigrados 
e seus herdeiros. Encontra-mo-ros no princí­
pio do século, dir-se-á agora, formando trio 
ímpar . E não se sabe -de outro parecido. 
Acionou, harmoniosamente, uma escola: a 
"Escola Nova; um jornal: "Der Urwaldsbo­
te"; um sindicato: o;Sindicato Agrícola de 
Blumenau". 

É percebível , que as entidades por 
eles ' ativadas fomentaram a formação de 
líderes . E não se perca a compreensão o 
detalhe de que a área da Colônia de Blu­
menau dividida em lotes ribeirinhos for­
mou micro comunidades, por exemplo: 
Encano-baixo, Encano-do-norte, Encano-Alto; 
Mulde-baixa, Mulde-a lta; Velha , Velha-gran­
de, Velha-central; Testo-salto, Testo-rêga, 
Testo-central, Testo-alto; I toupava-seca, 1-
toupava-do-norte, Itoupava-rêga, Itoupavazi­
nha ; Warnow, Wal'l ow-pequeno, Warnow­
alto. 

Nem sempre, o que para explicar es­
tá dito como sendo micro comunidade, ves­
tiu a definição sociológ ica com rigor cien­
tífico . Tiro da memória o que registrei 
sendo diferença entre "Warnow-pequeno" 
e "Warnow-alto ": nenhuma possibilidade 
de comparação: na primeira, a paisagem 
de crua pobreza, e na segunda, a paisa­
gem encontradiça pelos vales de outros ri-

beirões com marca de área cultural do 
teuto-brasileiro , casa de moradia, animais, 
pastagens, fruteiras, jardins, cortinas nas 
janelas. 

E o núcleo comunitário chamado "War­
now" sentado na confluência do Ribeirão 
Warnow com o rio Itajaí-Açu oferecendo 
vista panorâmica rara. E tudo como fosse 
cartão postal de congelado momento da 
História Social. E para que este seja com­
preendido perceba-se que o território do 
Estado de Santa Catarina em 1954 estava 
dividido em 67 municípios e sua população 
era de 1.560.502 habitantes. Sob certo 
ponto de vista "Warnow era comunidade 
rural desenvolvida . E no desenvolvimento 
estava a operosidade dos Ebert. Família 
de conceito invejável . Como ainda im­
pressionava como recolhido à importân­
cia do nome Hoeschl, "Herr" Hoeschl, fi­
gura máscula e respeitável no mundo dos 
negociantes e dos pai íticos. 

Warnow, lugar de topônimo transmigra­
do, sempre pareCQu-me um enorme cartão 
postal. 

Vezes e não poucas ocorreu-me la-
mentação que da boca não saiu-me como 
palavra porém, que pensei de modo ape­
nas pensado e ficando no imaginado: bom 
seria por romântico ser morador de War­
now. Sair pela manhã e voltar findando a 
tarde. E tudo no trem puxado pela loco­
motiva apitadora e fagulheira , bem no jei­
to como maquinista queria que fosse. O 
trem explicava ser segmento do progres­
so. 

E este sendo resultante do trabalho 
da dona-de-casa por um lado , do chefe da 
família por outro, e dos filhos como pos­
sível fosse, nas tarefas mais próprias . E 
nem ao cachorro faltava a missão que lhe 
cabia: latir para avisar, investir para de­
ter, combater para destruir . 

Muito cedo ou seja, já nos tempos de 
vida inspecionando escolas municipais (go­
verno José Ferreira da Silva), encantei-me 
pelo detalhe pictórico da paisagem huma­
na, como, por exemplo, o casarão de en­
xaimel da Sociedade de Atiradores do 
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Ribeirão Itoupava (Blumenau (SC) . Não 
fui movido com interesse inspirado para 
elaboração de discurso etnográfico, histó­
rico ou sociológico. O envolvimento roi 
pelo todo e dosado r.ie romantismo: pura 
atração pela paisagem humana . Ocorria­
me espécie de inveja e curiosidade. En­
tendia-me bem situado como bisbilhoteiro 
do micro-universo, um tanto assim calí­
doscópico. E a barreira de não saber a 
língua mais falada [o alemão) pressionou­
me como limitado . - Nunca como infe­
rior. E também a limitação antes confes­
sada, não subtraiu a capacidade de ver e 
avaliar o que era bonito, organizado, útil 
como patriótico. O bem estar fruto do la-­
bor e da organização comunitária, enten­
dê-lo ser o que todos queriam, explicava 
também ser originado na prática do asso­
ciativismo gerenciado por lideranças . 

Flagrei-me num romantismo. E até 
certo ponto, absorvendo o poema, no deta­
lhe da janela encortinada, gerânios ver­
melhos e samambaias decorando varandas. 
Mesmo que a carpintaria fosse tosca, por­
que de serrote, formão e enxó, a arte era 
a que ficava bem na composição do qua­
dro . E a mulher sem a indumentária para 
tUl' ista, indo e vindo no fazer a fazeres 
do gerenciamento do lar. Quantos como 
eu, viram os cartões postais naturais ofe­
recidos pe la paisagem humana encontrada 
na área territorial do Município de Blume­
nau ou de Indaial ou de Timbó e dos va­
Ies de tantos afluentes do Rio Itajaí ou alí 
por Benedito Novo ou acolá pelas amorá­
veis paisagens do Rio Itajaí-do-norte, para 
lá de Ibirama '(SC) e para cá de Getúlio 
Vargas (SC). 

Quantos viram mais que eu? - Não 
se i . - Quantos viram menos ou até nem 
viram ( ... ) - De cerco são todos os de­
serdados pelas pressões econômicas que 
o progresso industrial estabeleceu. 

As mudanças enxertaram o tudo e o 
c;uanto a proletarização exigiu . 

MAS ( ... ) o tema aqui é que quando 
na metade do século, a partir de 1940, co­
mecei a conhecer a paisagem humana , da 
qual falo, encontrando nela di luído o co-
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lonizador Dr . Blumenau , reconheci existir 
um Brasil diferente, jamais entretanto: pe­
daço transmigrado da Europa . 

E muitos imigrados originados na Eu­
ropa norte tiveram comportamento infor­
madores de que jemais projeta.r.am imagi­
nativamente , em plena Bacia do Itajaí en­
quistarem civi lização européia. Aqui , ' por 
ordem alfabética, os nomes de alguns. -
Apenas alguns porém de tantos líderes po­
líticos ou exercendo efetivas lideranças no 
que exerciam. E exercendo ficaram na 
História catarinense como partícipes com 
destaque . Se lideraram, poderiam pela 
própria capacidade pessoal planificar, re­
formar, projetar . Entretanto diz o registro 
bibliográfico, de muitos deles , que 
investiram na liderança que exerceram, 
proveitosamente, no progresso loca l sem 
laboratoriar resistência às mudanças pro­
duzidas no caldeirão das misturas . . 

Se sentiram orgulho dos resíduos da 
gerrnanidade, visceralmente, portada . En­
tenda-se que este alimentou o zelo pela 
herança acumulada lá no modelo que o 
DI'. Blumenau implantou e executou com 
idealismo não imitado. E por tanto e por 
tudo está na ｈｩｳｴ￳ｲ ｾ＠ de Emigração Ale­
mã (na Alemanha) e na História da Imi­
gração Brasileira [no Brasil). E em am­
bas sua memória merece ze lo em forma 
de ativada lembrança. 

E nos tantos orgulhosos das blume­
nauensidades hei dadas estão: Emil Ode­
brecht, Francisco Lungershausen, Frederi­
co Donner, Hermann Mueller-Hering, Hen­
ri que Probst, Henrique Krohberger, José 
Maria Jacobs (Pa .) , Luís Abry, Luís Alten­
burg, Luís Sachtleben, Leopoldo Hoeschl, 
Otto Stutzer, Pedro Christiano Feddersen, 
Victor von Gilsa. 

O tempo deu-me amigos, conhecidos 
e muitos contactos . O casamento com 
Ruth Odebrecht enriqueceu-me de apoio e 
de prestígio. Exatamente respondendo o 
prestigiamento fui bisbilhoteiro com a 
cautela de pesquisador . 

O tempo daquele tempo de início co­
mo garimpeiro de blumenauensidades -
(1940) - mostrava vestígios do que fora 
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a "Grande Crise Política" origi.nada entre 
I ideranças fortes em pleno viço. Não era 
preciso muito para entender que o des­
membramento do "Grande Município de 
Blumenau de 10 Distritos" aconteceu por­
que a população foi conduzida por líderes 
rebelados. E deixara o Município de Blu­
me nau apenas com três distritos: Blume­
nau (sede municipal), Massaranduba e o 
atual Pomerode, então com o topônimo 
"Rio do Testo". E só veio a ser outra vez 
Pomerode" no governo Jorge Lacerda por 
pedido da comissão ressentida com o to­
pônimo "Rio do Testo". 

Q Mun icípio de Blumenau depois do 
desmembramento ficou com a superfície 
territorial de 1 . 160 quilômetros quadrados 
e a população de 45 mil habitantes. A per­
da da área territorial não lhe retirou a 
dominância própria de um pólo dirigente 
e encaminhador . 

Q que aconteceu e pôs multidão na 
rua movendo em desfile o "Movimento por 
Blumerlau Unido", foi, sem dúvida prova 
máscula de politização. As lideranças da 
situação na acomodação própria de quem 
tem o poder, ｡ｱｵ･｣ｾｲ｡ｭ＠ lideranças e li­
deranças existentes pelo interior. E o a­
quecimento encontrou o canal da oposição 
para exibir a palavra, o gesto e a ação. 

E o entrevero pol ítico foi formidável: 
marcou uns e outros com ressentimentos 
duráveis ou engrandeceu alguns ou a ou­
tros como acomodar-se na nova situação 
política, que na vez própria foi para en­
frentamento com descontentes. 

Em tudo não faltou a participação dos 
líderes estaduais oposicionistas interessa­
dos na eliminação da forte elite política 
blumenauense com maioria eleitoral nos 
dez distritos. Envolvidos na "Crise do 
desmembramento político-administrativo de 
Blumenau" estiveram , direta e indireta-­
mente: o itajaiensc Victor Konder, Curt 
Hering, Hermann Weege, Fritz Lorenz. f"au­
lo Zimmermann. Rodolfo Hoeschl. SI.lvio 
Scoz. QUo Hennings, Arthur Rabe. Antô­
nio Cândido de Figueiredo e outros de 
consagrados valores nas atividades políti-
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caso comerCiaiS, Industriais, agrícolas e de­
mais cabíveis numa comunidade da do 
porte de Blumenau vivendo a década de 
1930 . 

Para a compreensão do acontecido vai 
transcrito o manifesto conhecido, então, 
como" Abaixo-Assinados", que foi apresen­
tado pe lo líder responsável pela autonomia 
político-admihistrativa de Indaial (SC) . E 
quem m'o deu foi o próprio Alfredo Blae­
se (Cf . TCJ / Theagá, págs. 63 e 64. Fpolis. 
(SC) 1977. - Eis letra por letra: "Exmo 

Snr. Cel. Aristíliano Ramos/ Florianópolis/. 
Os abaixo-assinados moradores dos Dis­
tritos de Indaial, Ascurra e Rodeio, con· 
tribuintes de impostos municipais vêm 
mui respeitosamente perante V. Excia. ex· 
por franca e lealmente as suas justas pre· 
tensões, quais sejam as de verem eleva· 
dos à categoria de Município o conjunto 
desses três distritos, pelos motivos que 
abaixo vão notificados: 

1) como V. Excia. com as raras quali •• 
dades administrativas, de sobejo demons· 
tradas, sabe quanto mais dividido melhor 
administrado e, até agora, o Município de 
Blumenau, pela sua vasta extensão só nos 
tem sugado os impostos que serão empre· 
gados quase que exclusivamente no seu 
primeiro distrito ou seja o distrito da sede 
ou em outros distritos. 

V. Excia. sabe que 40% da arrecada· 
ção efetuada nos distritos é recolhida à 
sede do Município, além de outras despe. 
sas que logicamente teriam que correr pe· 
la administração central, são tiradas dos 
distritos, tle maneira que aquela percenta· 
gem já elevada de 40% é fictícia. Na rea· 
lidade ela ultrapassa a 50% ou até mais 
ainda. 

2) E)cistem municípios no Estado cuja 
renda total é apenas igual à oitava parte 
da renda total do conjunto dos três distri· 
tas aqui apontados. 

3) A extensão, população e estado de 
adiantamento, não se tornam necessários 
que os apontemos aqui a V. Excia. que tão 
bem os conhece. 

Exmo. Snr. Interventor, nos restl·ingi· 
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mos, tão somente a esses três motivos 
porquanto seria fastidioso enumerá-ros 
mais, o que faci lmente o poc!eríomos ·fazê· 
lo; 

E é atentado exclusivamente a um imo 
pulso de patriotismo com o fito único e 
;,xc!usivo de progl'esso da nossa zona, sem 
dúvida (Iigna e merecedora dele, que, 
cor,fiétlltes como dissemos no alto espírito 
patriótico, justicei ro e progressista de V. 
Excia. que na ceõteza de sermos atendidos 
para V. Excia. apelamos. 

Na expectativa de ser este apêlo a· 
tendido, tomamos desde já, a iniciativa pa· 
ra o que rogamos a devida permissão a V. 
Excia. de indicar, em mapa e documento à 
parte, os limites do distrito de Aquidaban, 
que será se assim V. Excia. o achar con· 
veniente, creado no novo município. 

A FAMÍLIA 

Em deferimento, lembramos a V. Excia. 
o nome de Inclaial para o novo município 
cuja sede está também, naturalmente a 
ser na mesma localidade; 

Esta Exmo. Snr. Interventor, a nossa 
grande e justa aspil'ação, que, esperamos 
pelo acima dito, ver nesta emergência 
realizada , pelo que, antecipadamente a· 
proveitamos a oportunidade para apresen· 
tar a V. Excia. os protestos de elevada es· 
t ima e d.istinta consideração. 

Município de Blumenau, em . .. . . 

Nota: 
(1) O documento está na ortografia o­

riginai ; 
(2) Não está datado; 
(3) Nem tem ass inaturas. 

(continua) 

WEHMUTH 

Por Nelson V. Pamplona 

O presente artigo é a segunda parte do ｣｡ｰ ￭ ｴｾｯ＠ publicado na 
edição passada sobre a genealogia da família Wehmuth. 

Luiz WehmruIth 

v - OTTO WEHMUTH E SEUS DESCENDENTES 
(segunda parte) 

QUARTA GERAÇÃO 
38. lea Ruth Baumgarten nasc ida em 4 Jul. 1933, em Blumenau­

se, casou em 8 Dez. 1957, com João Almeida, nascido em 16 Jun. 1931, 
em Itajaí-SC. Lea félleceu em 18 Mar. 1979, em Blumenau-SC. 
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Filhos: 
I Rubens Alberto de Almeida nascido em 2 ｾ｡ｮＮ＠ 1958, em 
Blumenau-SC, contraíu núpcias em 31 Jul. 1987, com Shir!ey 
Campos, nascida em 6 Fev. 1968. 
II Katia Suzana de Almeida nascida em 15 Jan. 1961 , em 
Blumenau-SC. 

39 .. Heimo Walter Bal!mgarten nascido em 7 Jul. 1938, em Blume­
nau-SC, casou em 23 Jul. 1960, com Rotraut Seiler, nascida em 19 Out. 
1940, em Joinville-SC. 

Filhos: 
I Akon Wal ter Baumgarten nascido em 23 Abr. 1961 , em 
Blumenau-SC, casado com Din3ra Carla de Souza, nascida 
em 17 MaL 1968. 
II Skarlet Suzana Baumgarten nascida em 28 Nov. 1962, em 
Blumenau-SC, casou-se em 5 Jun. 1987, com Elimar Reinold , 
nascido em 4 Jul. 1964, em Blumenau-SC. 

40 .. Gerd Kurt Baumgarten nascido em 10 Mai. 1941, em Blume­
nau-SC, casado em 21 Nov. 1964, com Erica Wally Erna Otte, nascida 
em 25 Abr. 1943, em Blumenau-SC. 

FiI'hos: 
I Tatiana Baumgarten nascida em 17 Dez. 1965, em Blume­
nau-SC. 
II Juliana Beatriz Baumgarten nasc ida em 7 Jul . 1968, em 
Blumenau-SC. 

41 .. Concordia WiUe . nascida em 17 Jan . 1923, em Massarandu­
ba-SC, casou-se em 5 Mar. 1960, com Curt Schreiber, nascido em 13 
Set. 1930, em 8«Jmenau-SC falecido em 9 Abr. 1971 , em Blumenau-SC. 

Filhos: 
I Edimar Schreiber nascido em 17 Set. 1961 , Blumenau-SC . 

... .42 .. Rita Baumgarten nascida em 30 Jan 1932, em Rio do Sul­
SC, esposou em 2 Fev. 1959 Roland Haertel , nascido em 31 Mar. 1929, 
em Ibirama-SC. 

Filhos: 
I Rosemary Haerte l nascida em 31 Dez. 1954, em Blumenau­
SC, casou em 28 Jun. 1980, com Luiz Antonio Ostermann, 
nascido em 5 Ago. 1954, em Rio do Sul-SC. 
II Renate Haertel nascida em 18 Mai. 1960, em Rio do Sul -SC, 
casou em 11 Jul. 1987, com João Traple Net.o nascido em 
21"· Abr. 1958, em Rio do Sul-SC. 
III Rovena Haertel nascida em 5 Nov. 1961 , Rio do Sul-SC. 

43 .. IIse Baumgarten nascida em 10 Jul. 1933, em Rio do Sul-SC, 
casou em 9 Jul. 1960, com João Pedro Aumann , nascido em 9 Jul. 1934, 
em Guaraqueçaba-SC. 

Filhos : 
I Evelin Aumann nascida em 22 Mai. 1961 , em Curitiba-PR, 
casou-se em 31 Ago. 1985, com Ulisses Kindermann de Sá, 
nascido em 18 Mar. 1965, em Araranguá-SC. 
II Ronald Aumann nas.cido em 15 Fev . 1963, Curitiba-PRo 
III Marcos Aumann nasc ido em 16 MaL 1966, Rio do Sul-SC. 
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44 .. Frederico Walter Baumgarlen nascido em 12 Out. 1936, em Rio 
do sul-se contraiu núpcias em 31 Out 1959, com Hilda Knoll, nascida 
em 2 Abr. 1937, em Aurora-Se. 

Filhos: 
89. I Anne Marie Baumgarten nascida em í7 Nov. 1960. 

11 Carlos Baumgarten nascido em 27 Sel. 1963, em Ibirama­
se. 

45 .. Adalberlo Baumgarten nascido em 11 Mai. 1933, em Rio do 
Sul-Se, casou em 12 Mai. 1956, com IIka Sasse, nascida em 6 Ago. 
1953, em Massaranduba-Se. 

Filhos: 
I Rudolf Walter Baumgarten nascido em 1 Ago. 1958, em 
Blumenau-Se, esposou em 23 Jan. 1988 Elisabeth Len, nas· 
cida em 14 J uno 1964, em Massaranduba-Se. 
11 Heinz Gerhardt Baumgarten nascido em 10 Dez. 1964, em 
Massaranduba-Se. 
111 elaus Gunter Baumgarten nascido em 7 Jun. 1966, em 
Massaran duba-Se. 
IV Salete Hass nascida em 20 Sel. 1971, Massaranduba-Se. 

46. Ingeburg Baumgarten nascida em 2 Nov. 1934, em Rio do 
Sul-Se, contraiu matrimônio em 24 Mai. 1956, com Heinrich Leicht, nas· 
cido em 15 Jul. 1928, em Blumenau-Se. 

Filhos: 
I Magali Leicht nascida em 24 Abr. 1957, em Blumenau-Se, 
casou com Luiz Carlos da Luz, nascido em 9 Mar. 1959, em 
Bllimenéiu-Se. 

90. II MarCia Leicht nascida em 15 Abr. 1961. • 
111 f\.1iriam Leicht nascida em 17 Nov. 1965, Blumenau-Se. 

47. Astrid Baumgarten nascida em 7 Set. 1939, em Rio do Sul­
se, esposou em 29 Mai. 1965 Eduardo de Souza Oliveira, nascido em 
15 Nov. 1939, em Osório-RS. 

Filhos: 
I Mari Elza de Souza Oliveira nascida em 5 Abr. 1966, em 
Blumenau-Se. 
11 Mari Jane de Souza Ol iveira nascida em 8 Nov. 1967, em 
Blumenau-Se. 
111 Luiz Eduardo de Souza Oliveira nascido em 11 Out. 1968, 
em Blumenau-Se. 

48. Siegmar Ba-umgarten nascido em 6 Mai. 1941 , em Blumenau­
se, casou em 25 Mai. 1963, com Lacy Krambeck, nascida em 2 Set. 
1949, em Blumenau-Se. 

Filhos: 
I Roberto Baumgarten nascido em 24 Jun. 1967, em Blume­
nau-Se. 

49. Rosa Maria Beumgarten nascida em 8 Set. 1945, em Blume­
nau-Se, casou-se em 20 Fev. 1965, com Ruy Siebert Dewitz, nascido 
em 5 Abr. 1940, em Blumenau-Se. 

Filhos: 
I Rogério Ivo Baumgarten Dewitz nascido em 4 Jan. 1966, 
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em Blumenau-Se, casou em 12 Dez 1987, com Iria Kistner, 
nascida em 26 Dez. 1965, em Blumenau-Se. 
11 Marco Au réli·o Dewitz nascido em em 19 Jan. 1967, em 
Blumenau-Se. 
111 Patricia Baumgarten Dewitz nascida em 7 Jul. 1970, em 
Blumenau-Se. 
IV Claudia Baumgarten Dewitz nasciãa em 11 Jun . 1971, em 
Blumenau-Se. 
V Fernanda Baumgarten Dewitz nascida em 25 Jan. 1983,em 
Blumenau·Se. 

50 .. Arnélia· l3aulfIgarten nascida em 11 Fev. 1935, em Laguna-Se, 
casada em 23 Fev. 1957, com Jairo Ulissea Baião, nascido em 13 Fev. 
1926, em Laguna-Se. 

Filhos: 
91. I Silvia Baumgarten Baiáo nascida em 25 Mai. 1958. 

1I Mauricio Baumgarten de Ulissea Baiáo nascido em 31 
Ago. 1962, em Laguna-Se. 
111 Antonio José Baumgarten Eaião nascido em 1 Fev. 1965, 
em Laguna-Se 
IV Vera Baumgarten Ulissea Baião nascidg em 26 Nov. 1975, 
em Laguna-SC. 

51 .. Lucia Baumgarten nascida em 25 Sei. 1949, em Laguna-Se, 
casou-se em 30 Dez. 1972, com Anton io Paulo Filomeno, nascido em 
20 Jan. 1946, em Laguna-Se. 

Filhos: 
I Guilherme Baumgarten Filomeno nascido em 19 Abr. 1975, 
em Brasilia-DF. 
11 ｌ･ｴｩｾｩ｡＠ Baumgarten Filomeno nascida em 3 Nov. 1977, em 
Brasilia-DF. 

52 .. Ellen Edla Baumgarten nascida em 2 Out. 1936, em Rio do 
Sul-Se, casada com Adair Rasar. 

Filhos: 
I Adonis Rogério Rasar nascido em 15 Mai. 1961 , em Rio do 
Sul·Se, casou com Jaquel ine Probst Dellagiustina, nascida 
em 2 Abr. 1964. 
11 Marco Aurélio Rasar nascido em 7 Nov. 1963, em Rio do 
sul-se. casou-se com ｅ､｡ Ｌ ｾ ｩ｡＠ Mara Rizzi, nascida em 14 
Nov. 1964. 

53 .. ａｮ･ｬｩｾ･＠ Baumgarte·n nascida em 28 Out. 1939, em Rio do 
Sul-Se, casou em 1 Abr. 1967, com Paulo eicero Lima Baptista, nasci­
do em 6 Nov. 1942, em Belém-PA. 

Filhos: 
I Fabiola Baumgarten Baptista nascida em 11 Jan. 1964. 
11 Jefferson Baumgarten Baptista nascido em 6 Jul. 1969. 
111 Sabrina Baumgarten Baptista nascida em 10 Out. 1978. 

54 __ Rolf Dieter Ba.umgarten nascido em 1 Nov. 1944, em Rio do 
ui-Se, casado em 21 Jan. 1973, com Teima Heloisa Baptista, nascida 

em 2 Fev. 1949, em Campo Grande-MS. 
Filhos: 

I Carolina Baptista Baumgarten nascida em 23 Out. 1973, 
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II Marcela Baptista Bau mgarten nascida em 16 Fev. 1976. 
55 .. Horst Bamngarten nascido em 15 JuL 1947, em Rio do Sul­

SC, casou em 17 Jl:J1. 1976, com Liliane Klug, nascida em 8 Abr. 1958, 
em Rio do Cedro-SC. Horst é Pastor da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, tendo atuado ao longo de 9 anos nas cidades de 
Mafra-SC e Rio Negro-PR vindo depois a dar assistência espiritual aos 
fié 's da Paróquia de Fortaleza em Blumenau . 

Filhos: 
I Carlos Roberto Baumgarten nascido em 8 Mai. 1978, em 
Timbó-SC. 
II Marcelo Baumgarten nascido em 13 Ago. 1980. 
III Fabio Baumgarten nascido em 8 Ago. 1982. 

56 . Celio Cerri nascido em 7 Dez. 1927, em Rio Claro-SP, casou 
em 4 Jun. 1950, em Rio Claro-SP, com Dafne Simões de Oliveira, nas­
cida em 30 Ago. 1926, em Itaquiri da Serra-SP. 

Filhos: 
92. I Leni Antonieta Simoes Cerri nascida em 30 Jun. 1951. 
93. II Celio Simoes Cerri nascido em 21 Dez. 1973. 
94. III Edson Simoes Gerri nascido em 23 Set. 1955. 
95. IV Maraisa Simoes Cerri nascida em 25 Dez. 1964. 
57. Luiz Angelo Cerri nascido em 19 Out. 1929, em Rio Claro-SP, 

sendo Advogado e Professor, casou-se em primeiras núpcias ｾ ｭ＠ Rio Cla­
ro-SP, com Adelina Viana, nascida em 22 Set. 1929, em Rio Claro-SP, 
e em segundas ｮ￺ｰ｣ｩ｡ｾ＠ em 12 Jan. 1957, com Selma Gewecke, nasciéla 
em 14 Jan. 1929, em São Paulo-SP. 

Filhos de Adelia Viana: 
96. I Luiz Angelo Cerri Jr. nascido em 29 Ou!. ＱｾＱＮ＠
Filhos de Selma Gewecke: 
97 . II Otto Carlos Cerri nascido em 11 Fev. 1958. 
98. III Richard Cerri nascido em 14 Mar. 1961. 

IV Edward Cerri nascido em 2 Out. 1964, em São Paulo-SP, 
e falecido em 28 Jan. 1969, na !"lesma cidade. 

99. V Liris Angela Cerri nascida em 25 Mar. 1970. 
58 .. Olto Danieli Cerri nascido em 11 Fev. 1931 , em Rio Claro­

SP, é Professor, e casou-se em 11 Jul. 1954, em Ri·o Claro-SP, com 
Nancia Lilia Vitais , nascida em 16 Jan. 1932, em Varpa-Tupã-SP. 

Filhos: 
100. I Rosana Cerri nascida em 11 Nov. 1955. 
101. II Renata Cerri nascida em 20 Jan. 1959. 

111 Daniela Cerri nascida em 12 Nov. 1974, Rio Claro-SP. 
59 .. S Izana Baa1hmann Wehmuth nascida em 24 Mai. 1946, em 

Rio Craro-SP, Historiadora e Antropóloga, encontrou um novo lar no 
afeto de seus tios Adalberto e Elisabeth Büchner, que a adotaram. 

Filhos: 
I Klaus Wehmuth nascido em 5 Out. 1964, em Rio Claro-SP. 
11 Vara Wehmuth Soler nascida em 21 Fev. 1986, em Luzia­
nia-GO. 

60 .. Nestor Thomazinj nascido em 17 Jun. 1936, em Rio Claro-SP. 
Oficial do Exército Brasileiro da Arma de ｅｮｾ･ｮｨ｡ｲｩ｡Ｌ＠ casado em 20 
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Set. 1958, em Resende-RJ , com lisa de Oliveira, nascida em 27 Set. 
1936, em Resende-RJ . 

Filhos: 
I Cristiani Thomazini nascida em 27 Ago. 1959, em Rio Ne­
gro-PR. 
II Nestor Ricardo Thomazini nascido em 30 Jul. 1960, em 
Rio Negro-PR, é irmão gêmeo de Nestor Reinaldo. 

102 III Nestor Reinaldo Thom azini nascido em 30 Jul. 1960. 

61 .. Lilian Isolde Thomazini nascida em 8 Mar. 1947, em Rio Cla­
ro-SP, Doutora em História Natural, casou em 9 Nov. 1979, em Rio Cla­
ro-SP, com Edemir José Casagrande. 

I Giuliano Thom8zini Casagrande nascido em 25 Set. 1980 
em S. Paulo-SP. 

62. Eunice Wehmulh RosseHi nascida em 23 Set. 1948, em Rio 
Claro-SP, exercendo a profissão de Enfermeira, casou em 14 Set. 1974, 
em Campinas-SP, com Carlos Gilberto Niemeyer, nascido em 16 Fev. 
1951, em São Paulo-SP. 

Eunice faleceu em 8 Jan. 1986, em São Pau lo-SP. 
Filhos: 

I H'erbert Rosetti Niemeyer nascido em 6 Jan . 1975, em 
Rio Claro-SP. 
" Richard Rosetti Niemeyer nascido em 4 Jan. 1976, em São 
Paulo-SP. 
111 Johann Rosetti Niemeyer nascido em 19 Jan . 1977, em 
Rio Claro-SP . 
IV Faber Roseti Niemeyer nascido em 27 Mar. 1978, em Rio 
ClaraeSP. 

63 .. Mario Wehmuth RosseUi nascido em 25 Jun. 1953, em Rio 
Claro-SP, Funcionário Público, casou-se em 24 Set. 1976, em Rio Claro­
SP, com Lizemara E. Palota, nascida em 4 Set. 1957, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Thatiana Lucia Rossetti nascida em 21 Fev. 1977, em Rio 
Claro-SP. 
li Sara Lucia Rosetti nascida em 26 Fev. 1983, em Rio Ola­
ro-SP. 
111 Diego Alessandro Rossetti nascido em 12 Fev. 1987, Rio 
ｃｾＳｲｯＭｓｐＮ＠

64. Edite Wehmuth Ragonha nascida em 4 Jan. 1944, em Rio 
Claro-SP, Socióloga, casou em 12 Dez. 1970, em Rio Claro-SP, com o 
Engenheiro Eletrônico Antonio Pepe Varela , nascido em 25 Ago. 1944, 
em Portugal. . 

Filhos: 
I Thiago Ragonha Varela nascido em 30 Abr. 1974, no Rio 
de Janeiro-RJ. 
" Bruno Ragonha Varela nascido em 25 Nov. 1976, no Rio 
de Janeiro-RJ, é irmão gêmeo de Victor Vare!a. 
I! I Vic tor Ragonha Varela n3scido em 25 Nov. 1976, no Rio 
de Janei ro-RJ. 

65 .. Edgar Wehmufh Ragonha nascido em 1 Out. 1945, em Rio 
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Claro-SP, sendo Engenheiro Civil , esposou em 8 Jul. 1978, em Parana­
guá-PR, Karina Silvia Van Herp, nascida em 26 Jan. 1957, em São Pau­
lo-SP. Residem em Paranaguá-PR. 

Filhos: . 
I Ana Carolina Herp Ragonha nascida em 25 Abr. 1979, em 
Paranaguá-PR. 
II Ana Maria Herp Ragonha nascida em 8 Jun. 1981, em 
paranaguá-PR. 

66. Edisa Wehmuih Ragonha nascida em 2 Out. 1950, em Rio 
Claro-SP, Professüra de Letras e Pedagogia, casou em 21 Abr. 1976, em 
Rio Claro-SP, com o Advogado Pedro Ivo de Arruda Campos, nascido 
em 16 Mai. 1948, em São Pedro-SP. 

Filhos: 
I Luiz Gonzaga de Arruda Campos Neto nascido em 12 Jan. 
1978, São Paulo-SP. 
II Maria Fernanda de Arruda Campos nascida em 3 Jul. 1979, 
em São Paulo-SP. 

67. Enide. Wehfl'luth Ragonha nascida em 20 Ago. 1952, em Rio 
Claro-SP, casüu-se em 28 Out. 1978, em Rio Claro-SP, com Jaime Ma­
rangoni, nascido em 7 Fev. 1948, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Maria Lucia Wehmuth Ragonha Marangoni nascida em 12 
Fev. 1981, em Rio Claro-SP. 
II Pedro Paulo Wehmuth Ragonha Marangoni nascido em 
21 Fev. 1983, em Rio Glaro-SP. 
111 João Paulo Wehmuth Ragonha Marangoni nascido em 26 
Ago. 1985. • 

68. Erika Wehmuth Ragonha nascida em 30 Abr. 1957, em Rio 
C!aro-SP, exercendo a prof issão de Dentista, casou em 29 Nov. 1980, 
em São Pau!o-SP, com Jesus Varela Gonzzales, nascido em 28 Jul 1951 , 
na Espanh1'1. 

Filhos: 
I Ramon Varela Gonzzales nascido em 16 Set. 1982, em 
São Paulo-SP. 
11 Natalia Varela Gonzzales nascida em 16 Jan. 1985, em 
São Paulo-SP. 

69. Suzana Barihm,mn J hmulh, já antes referida sob número 
59, nascida em 24 Mai. 1946, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Klauss Wehmuth nascido em ô Out. 1964, em Rio Claro-SP. 
11 Vara Wehmuth Soler nascida em 21 Fev. 1986, Luziania-GO. 

70. Dorothea Wehmuth Barthmann nascida em 20 Out. 1947, em 
Rio Claro-SP, Professora, casou em 5 Out. 1973, em Campinas-SP, com 
Wolney Henrique Moura, comerciante, nascido em 12 Set. 1946, em 
Petrópolis-RJ. 

Filhos: 
I Leticia Barthmann Moura nascida em 29 Dez. 1975, em 
Campinas-SP. 
11 Ana Lucia Barthmann Moura nascida em 6 Ago. 1979, em 
Campinas-SP. 
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III Tatiana Barthmann Moura nascida em 6 Mar. 1987, em 
Campinas-SP. 

71. Humberto Cai'tolano Neto nascido em 19 Mar. 1952, em Rio 
Claro-SP, Engenheiro e Físico Nuclear, casou em 23 Ago. 1980, em 
Rio Claro-SP, com Anna Maria Gomes de Morais, nascida em 23 Out. 
1950, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Ricardo Cartolano nascido em 18 Abr. 1986, em Rio Cla­
ro-SP. 

72. Roberto Cartolano nascido em 10 Jun. 1953, em Rio Claro­
SP, Engenhei ro Civil, casou em 4 Jul. 1980, em Rio Claro-SP, com Ma­
rístela Jotti de Castro, nascida em 31 Jan. 1954, na mesma cidade. 

Filhos: 
I Marina de Castro Cartoiano nascida em 31 Jul. 1981, em 
Rio Claro-SP. 

73. Nelson Cartolano nascido em 5 MaL 1955, em Rio Claro-SP, 
Engenhei ro Civil, casado em 27 Fev. 1988, em Rio Claro-SP, com Fati­
ma Aparecida Escaramelo, nascida em 31 Ago . 1958, em Rio Claro-SP. 

Filhos : 
I Nathalie Escaramelo Carto lano nascida em 9 Mai. 1989, 
em Rio Claro-SP. 
11 Ivan Escaramelo Cartolano nascido em 16 Fev. 1992, em 
Rio Claro-SP. 
111 Natasha Escaramelo Cartolano nascida em 16 Fev. 1992, 
em Rio Claro-SP, é irmã gêmea de Ivan. 

74. Joel Cartolano nascido em 10 Abr. 1963, em Rio Claro-SP, 
casou em 13 Jwn. 1990, na mesma cidade com lIaria Guardia Mesquita 
Pinto, nascida em 22 Set. 1966, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I yuri Guardia Cartolano nascido em 26 Jul. 1991, em Ribei­
rão Preto-SP. 

75. Luiz Wehmuth Neto nascido em 28 Mar. 1953, em Rio Claro­
SP, tendo a profissão de Médico, contraiu matrimônio em 1 Set. 1981, 
em Rio Claro-SP, com Carmen Silvia Malan, nascida em 26 MaL 1955, 
em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Chiara Wehmuth nascida em 2 Mar. 1982, em Rio Claro-SP. 
11 Bruna Wehmuth nascida em 6 Mai 1983, Rio Claro-SP 

76. Adalberto Wehmuth nascido em 27 Jan . 1955, Rio Claro-SP, 
casou-se em 2 Set. 1978, em sua cidade natal com Elaine de Fátima 
Gomes, nascida em 17 Mar. 1954, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Fabiana Gomes Wehmuth nascida em 5 Mar. 1979, em Rio 
Claro-SP. 
11 Patricia Gomes Wehmuth nascida em 6 Ago. 1980, em Rio 
Claro-SP. 
111 Ana Luisa Gomes Wehmuth nascida em 16 Ago. 1982, em 
Rio Claro-SP. 

77. Rachei Wehmuth nascida em 6 Jan. 1958, em Rio Claro-SP, 
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casou em 22 Set. 1979, em sua cidade natal com Jorge Luis Pucci , que 
nasceu em 1 Ago. 1952, na mesma localidade. 

Filhos: 
I Juliana Wehmuth Pucci nascida em 10 Set. 1981, em Rio 
Claro-SP. 
11 Janaina Wehmuth Pucci nascida em 10 Set. 1984, em Rio 
Claro-SP. 

78. Walescal Wehmuth nascida em 13 Abr. 1964, em Rio Claro­
SP, casou-se em 1 Jun. 1985, em Rio Claro-SP, com José Rosa Garcia, 
nascido em 28 Jan. 1960, em São João de Meriti-RJ . 

Filhos: 
I Rita Wehmuth Garcia nascida em 17 Out. 1983, em São 
João de Meriti-RJ. 
II Carolina Wehmuth Garcia nascida em 10 Nov. 1985, em 
Rio Claro-SP. 
III Luis Felipe Wehmuth Garcia nascido em 8 Ago. 1990, em 
Rio Claro-SP. 

79. Nelson Vieira Pamplona nascido em 2 Nov. 1929, em Blume­
nau-SC, Engenheiro, casou em 01.05.1964, na Catedral de São Sebas­
tião de Leopoldina-MG, com Vi Ice Werneck, nascida em 17 Ago. 1928, 
em Leopoldina-MG. Reside no Rio de Janeiro. 

Filhos: 
I Eduardo Werneck Pamplona, economista, nascido em 9 Out. 
1965, no Ri-o de Janeiro-RJ. 
11 Silvia Werneck Pamplona nascida em 6 Jun. 1967, no Rio 
de Janeiro-RJ , Arquiteta, casou em 28.07.1990, no Rio de Ja­
neiro, com o engenheiro Paulo Nascentes c!a Silva, nascido 
em 1 Jun. 1962 no Rio de Janeiro-RJ, (filho de Decio Nascen­
tes da Silva e Sonia Rebouças de Andrade). 
111 Claudio Werneck Pamplona nascido em 25 Jun. 1970, no 
Rio de Janeiro-RJ. 

80. Newton Vieira. Pamplona nascido em 17 Out. 1935, em Blu­
r!lenau-SC, Advogado, casou Coam Cleide Maria Figueira, nascida em 
11 Jul . 1942, em Pindamonhangaba-SP, e que veio a falecer em 17 Out. 
1981, no Rio de Janeiro-RJ ., em consenquência de aneurisma celebraI. 
Newton mora no Rio de Janeiro. 

Filhos: 
I An a Carolina Pamplona nascida em 6 Out. 1977, no Rio de 
Janeir.o-RJ. 
11 Juliana Pamplona nascida em 30 Abr. 1979, no Rio de Ja­
neiro-RJ. 

81. Suei)' Wehmulh, Auxiliar de Enfermagem e Parteira Chefe 
do Hospital Santa Isabel, nascida em 4 Jan. 1951 , em Blumenau-SC, 
casou com Rubens Deola, representante comercial , nascido em 27 Fev. 
1947, em Blumenau-SC. 

Filhos: 
I Fernando Deola nascido em 7 Out. 1971, em Blumenau-SC. 
II Marcelo Deola nascido em 28 Jun. 1973, em Blumenau-SC. 
111 Rodri9'o Deola nascido em 16 Abr. 1977, em Blumenau-SC. 
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82. Rosely Wehmuth nascida em 8 Abr. 1953, em Blumenau-SC. 
Filhos: 

I Karina Wehmuth nascida em 17 Nov. 1979, Blumenau-SC. 

83. Evely Wehmuth nascida em 22 Mar. 1954, em Blumenau-SC, 
casou com Antonio Cesar, Músico, nascido em 26 Dez 1948, em Gas­
par-SC. 

Filhos: 
I Sabrina Cesar nascida em 15 Ago. 1978, Blumenau-SO. 
\I Cristina Cesar nascida em 15 Jan. 1982, Blumenau-SC. 

84. Osny Weber nascido em 6 Jun. 1946, em Rio do Sul-SC, 
casou com Maria Isabel Araujo, nascida em 3 Jun 1949, em Laguna-SC. 

Filhos: 
I Alessandra Weber nascida em 25 Mai 1974, em Rio do 
Sul-SC. '. 

85. Darcy Webel' nascido em 25 Dez. 1950, em Taiá-SC, casou­
se com Maria Lisete. 

Filhos: 
I Daniela Weber. 
II Luciana Weber. 
\lI Carolina Weber. 
IV Raquel Weber. 

86. Olto Wehmuth Sampaio Jr. nascido em 5 Jul. 1944, em Salva­
dor-BA, Economista, esposou em 22 Set. 1973, em Salvador-BA, Rosa 
E. Rodrigues Cardos·o, nascida em 17 Nov. 1948, em Salvador-BA. 

Filhos: 
I MarciP Wehmuth Sampaio nascido em 5 Jul. 1974, em Sal­
vador-BA. 
\I Marcos Wehmuth Sampaio nascido em 30 Jul. 1976, em 
Salvador-BA. 
\11 Mauricio Wehmuth Sampaio nascido em 11 Jan. 1979, em 
Salvador-BA. 

87. Roberto Wehmuth Sampaio nascido em 26 Jul. 1947, em Sal­
vador-BA, casado em 28 Fev. 1970, em Salvador-BA, com Maria Cristina 
Berbert de Castro, nascida em 1 Abr. 1951, Salvador-BA. 

Filhos: 
I Tamara Wehmuth Sampaio nascida em 9 Ago. 1970, em 
Salvador-BA. 
\I Roberto Wehmuth Sampaio nascido em 22 Jul. 1975, em 
Salvador-BA. 

88. Rubens Sombrio nascido em 26 Jul. 1945, em Blumenau-SC, 
contraiu núpcias em 13 Jan. 1968, er1i1 Blumenau-SC, com Helena Bri­
gite Hoh, nascida em 1 Ju!. 1948, em Blumenau-SC. 

Filhos: 
I Rubens Fernando Hoh S.ombrio nascido em 23 Abr. 1970, 
em Blumenau-SC. í 
\I Elisa Helena Hoh Sombrio nascida em 9 Nov. 1971, em 
Blumenau-SC. 
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QUINTA GERAÇÃO 
89. Anne Marie Baumgarten nascida em 17 Nov. 1960, em Rio do 

Sul-SC, casou com Joseni Cascaes, nascido em 25 Fev. 1960, em Floria­
nópolis-SC. 

Filhos: 
I Ariane Baumgarten Cascaes nascida em 24 Nov. 1984, em 
Rio do Sul-SC. 
11 Pau!ine Baumgarten Cascaes nascida em Ibirama-SC. 

90. M>õ'11cia Leichi: nascida em 15 Abr. 1961, em Blumenau-SC, 
casou com o Sr. Kamer. 

Filhos: 
I Nu riel Augusto Kamer nascido em 5 Abr. 1986, em Blume­
nau-SC. 

91. Silvia Baumga rlen êlião n3scida em 25 Mai. 1958, em Lagu­
na-SC, casada com Norberto Cacaes, nascido em 3 Nov. 1952. 

Filhos: 
I Ped ro Sergio Baumgarten Baião Cacaes nascido em 19 
Abr. 1985, em Florianópolis-SC. 
11 Barbara Baumgarten Baião C3caes nascida em 16 l\.(1ai. 
1987, em Florianópolis-SC. 

92. Leni Ant.onieta SimGes Cerri nascida em 30 J uno 1951, em 
Rio Claro-SP, Professora, esposou em 6 Dez. 1969, em Rio Claro-SP 
Paulo Ferreira da Silva Porto, Professor, nascido em 19 Out. 1943. 

Filhos: 
I Paul.o da Silva Ferreira Porto Neto nascido em 17 Ago. 
1971, em Rio Claro-SP. 
II Marilia Ferreira da Silva Porto nascida E;em 10 Fev. 1975, 
E'1l S. Cal ios-SP. 
111 fv1ari&na Ferreira da Silva Porto nascida em 27 Set. 1979, 
em S. Carlos-SP. 

93. Celio Simoes Cerri nascido em 21 Dez. 1973, em Rio Claro­
SP, casado em 1981, na mesma cidade com Mi riam Maria Leite, nascida 
em 21 Nov. 1954, em ｆｾｩｯ＠ Claro-SP. 

Filhos: 
I Caurê Cerri nascido em 27 Abr. 1983, em Rio Claro-SP. 
11 Taina Cerri nascida em 3 Jan. 1986, em Rio Claro-SP. 

94. Edson Simoes Ceíi'i nascido em 23 Set. 1955, em Rio Cla­
ro-SP, casou-se em 22 Jan. 1983, na mesma localidade com Ivete Apa­
recida Magalhães, nascida em 31 Jan. 1955, em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Andrea Cerri nascida em 4 Fev. 1986, em Rio Claro-SP. 
i; And(é Cerri nascido em 22 Jan. 1987, em Rio Claro-SP. 

95. Maraisa Simoes Ceni nascida em 25 Dez. 1964, casou em 
24 Jun, 1982, em Rio Claro-SP, com Marco Antonio Letizio, nascido em 
9 Set. 1951 , em Rio Claro-SP. 

Filhos: 
I Ju!iana Letizio nascida em 14 Jul. 1983, em Rio Claro-SP. 
11 Natasha Letizio nascida em 26 Dez. 1986, em Rio Claro-SP. 

96. Luiz Angelo Cerri Jr. nascid o em 29 Out. 1951, em Rio Cla-
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ro-SP, casou em 24 Jun. 1974, em Americana-SP, com Vara Saenz, nas­
cida em 26 Set. 1949, em Americana-SP. 

Filhos: 
I Renata Saenz Cerri nascida em 9 Mar. 1979, em America­
na-SP. 
II Thiago Saenz Cerri nascido em 2 Jul. 1983, em America­
na-SP. 

97. OUo Carlos Cerri nascido em 11 Fev. 1958 em São Paulo­
SP, casou em primeiras núpcias em 22 Nov. 1960, em Rio Claro-SP, com 
Perina Madeira, nascida em Jan. 1956, na mesma ci::lade, e em segun­
das núpcias com Lilian Lunardi, nascida em 25 Nov. 1961 , em Rio Cla­
ro-SP. 

Filhos de Perina Madei ra : 
I Sylke Precila Cerri nascida em 2 Out. 1979, em Rio Claro­
SP, e que faleceu em 31 Mar. 1985, na mesma localidade. 

Filhos de Li!ian Lunardi: 
II Luiz Angelo Cerri Neto nascido em 4 Mai 1985, em Rio 
Claro-SP. 
Juliano Lunardi Cerri nascido em 11 Mar. 1987, em Rio Cla­
ro-SP. 

98. Richar::l Cerri nascido em 14 Mar. 1961, em São Paulo-SP, 
casou em 25 Abr. 1985, em Rio Claro-SP, com Thereza Cristina Ricci, 
nasc ida em 17 Jun. 1962, em Bariri-SP. 

Filhos: 
I Stephanie Ricci Cerri nascida em 20 Ago. 1989, em Rio 
Claro-SP. 

99. l ,iris AIlgela Cerri nascida em 25 Mar. 1970, em São Paulo­
SP, casou-se em 1 Dez. 1990, em Rio Claro-SP, com Arnaldo Micheli, 
nascido em 6 Ago. 1965, em São Paulo-SP. 

Filhos: 
I Victor Cerri Micl1eli nascido em 6 Jul. 1991, em São Pau­
lo-SP. 

100. Rosana Cerri nascida em 11 Nov. 1955, em Rio Claro-SP, 
casou em 8 Abr. 1978, em Rio Clmo-SP, com José Albano Nobrega Fi­
gueiredo, nascido em 6 Mar. 1950, em São Paulo-SP. 

Filhos: 
I Tatiana Cerri Figueiredo nascida em 20 Fev. 1979, em Rio 
Claro-SP. 
11 Bruno Cerri Figueiredo nascido em 14 Abr. 1981, em Rio 
Claro-SP. 

101. Renata Ceni nascida em 20 Jan. 1959, ern Rio Claro-SP, ca­
sou em 3 Fev. 1979, em Rio Claro-SP, com Sergio Timoni Rodini, nasci­
co em 1 Mai. 1948, na mesma localidade. 

Filhos : 
I Felipe Timoni Rodini nascido em 3 Set. 1980, em Rio Cla­
ro-SP. 
II Marcelo Timoni Rodini nascido em 21 Nov. 1981, em Rio 
Claro-SP. 
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102. Nestor Reinaldo Thoma'zini nascido em 30 Jul. 1960, em Rio 
Negro-PR, casou em 12 Fev. 1991, no Rio de Janeiro-RJ, com Roseane 
Davi, que aniversaria em 1 Abr. 

Filhos: 
I Maria Eduarda Davi Thomazini nascida em 3 Set. 1991 , no 
Rio de Janeiro-RJ. 

No próximo número daremos continu ação a genealogia da famí­
lia Wehmuth apresentando os descendentes de Emil Wehmuth . 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (VIII) 
Pe. Antônio Francisco Bohn 

(Continuação) 

Ano de 1958: 

Termo 1: Colocação da ima­
gem de Cristo Rei ao lado da Igre­
ja, em 25 .02. 

Termo 2: Festa de São Sebas­
tião, em 10 .01. 

Termo 3: Licença para a cele­
bração de missas na capela provi­
sória de Poço Grande, para a ado­
ração ao SS. Sacramento na ma­
triz no 10 domingo do mês, para os 
sacerdotes binarem missas, para a 
aceitação de novos fiéis na Igreja 
Católica (em diversas datas). 

Termo 4: Provisões de facu lda­
des das capelas, dos conselhos de 
fáhrica, válidas por um ano. 

Termo 5: Licenças para a 
construção de uma gruta dedicada 
a N. S. de Lurdes e galpão ele 
concreto na praça de festas (sem 
data) . 

Termo 6: Adoração ao S8. Sa­
cramento em diversos momentos, 
depois das Missões. 

Termo 7: Implantação das ca­
pelinhas de N. S. de Fátima nas 
visitas mensais às casas, em abril. 

Termo 8: Festa da Gruta e 
lançamento da pedra ·fundamental 

da nova gruta de N . S. de Lurdes, 
em 04.05. 

Termo 9: Celebração do mês 
de maio, com novenas e ladainhas. 

Termo 10: Festa de São Pedrc" 
em junho. 

Termo 11: Congresso Catequé­
tico em Blumenau, de 16 a 26 .07 . • Termo 12: Festa do Sr. Bom 
Jesus, em 10.08. 

Termo 13: Renovação das Mis­
sões, de 01 a 10.09. 

Termo 14: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 285 crianças na ma­
triz. 

Termo 15: Movimento religioso 
de 1958: Batizados (628), casamen­
tos (77) , confissões (47.840), co­
munhões (96.450) , vi sitas aos ' en­
fermos (87) , extremas-unções (36), 
viáticos (34), neo-comungantes 
(580) . 

Termo 16: Dispensas matrimo­
niais em favor de José Gonçalves 
e Benta Gonçalves (29.08), José da 
Gosta e Dorací Alves (11 .06) , Alfre­
do João da Silva e Ana Emília de 
Oliveira (27.05) , José Otílio Lana e 
Maria Reinert (31.05), Pedro Soa­
res e Maria Cristina Schnelder 
(24.04). 
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MUDANÇAS NA ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO 
Com a posse da nova administração municipal liderada pelo ex­

prefeito e deputado federal Renato Vianna., tendo como vice-prefeito 
Vilson de Souza, vários setores da administração municipal e das 
administrações indiretas e autarquias também sofreram alterações . E 
entre elas, conta-se também a administração da Fundação "Casa Dr . 
Blumenau", como passaremos a registrar. Na presidência da Funda­
ção, foi empossada a conhecida e aplaudida artista blumenauense, es, 
eultora Elke Hering, que traz consigo vasta bagagem de bons serviços 
prest2.dos em favor da cultura catarinense. Elke promete trabalhar 
muito para cada vez maior engrandecimento e ampliação do conceito 
da nossa cultura. Já nas funcões de Diretor Administrativo e· Finan­
ceiro, que vínhamos ocupando 'há quinze anos, está hoj e o jovem admi· 
nistrador Walter Ostermann que com sua vasta experiência no setor, 
e a maior vontade de ace·rtar e dinamizar seu trabalho, garantirá a 
continuação da trilha de progressividade da instituição . Nós deixamos. 
o cargo, conforme já havíamos feito sentir ao prefeito Renato Vianna, 
ainda antes de ser eleito, por força de nossa aposentadoria embasada 
no que estabelece a LEi Complementar nr. 21, Desejosos de não mais 
continuarmos nestas funções, manifestamos, outrossim, o de'sejo de 
continuarmos à. frente dos destinos desta revista que também edita­
mos há 15 anos, sem nenhuma interrupção apesar de havermos so· 
frido duas calamitosas enchentes 1983-1984 - que causou sérios pre­
juizos inclusive à nossa oficina gráfica. ssim mesmo, "Blumenau em 
Cadernos" não. deixou de circular normalmente. - Nas funções 
de diretora de Cultura, passou a exerce'r suas atividades Ligia 
Roussenq Neve's que traz consigo também vasta bagagem de experiên­
cia no setor de eventos culturais, tendo inclusive atuado na Fundação 
Catarinense de Cultura. Os demais auxiliares da nova administracão 
continuarão os mesmos ocupando cargos de chefia, o que equivale 
dizer que a nova diretoria e presidência, terão bons assessores para 
desenvolver suas atividades. 

QuanLo à nossa continuidade à frente da editora desta revista, 
deixamos Iconsignados nossos agradecimentos pela renovada con· 
fiança que RenaLo Vianna nos concedeu há 15 anos qunndo nos con· 
duziu para esta Fundação, com a certEza de que continuaremos nos es­
forçando para inclusive manter a nossa gráfica em plEna atividade. E 
ao, encerrarmos! desejamos manifestar a nossa certeza de que os nos · 
ses assinantes e, EspecialmE.nte os colaboradores que financeiramentB 
nos auxiliam para a manutenção da regularidade de nossas edições, 
haverão de contjnuar proporcionando-nos o mesmo apoio destEs 15 
anos e, com isso, a garantia da continuação do aparecimento desta r e­
vista que circula há 35 anos, ou seja, desde novembro de 1957, caso 
praticamente inédito no Brasil, conforme muitos espc:da1istas já se 
manifestaram ｩｮ｣ｬｾ ｳｩｶ ･＠ através destas páginas. Vamos, pois, continuar 
nosso trabalho, allados aos novos dirigentes da Fundação "Casa Dr. 
Blume-nau " , instituicão cultural qU2 orgulha a todos nós, blumenauen­
ses. 

José Gonçalves 
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· -' li BEATA JOANA DE GUSMAO 

Antônio Roberto Nascimento 

do Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina 

Sempre foi, para mim, um mis­
tério de como Joaquim Manoel de 
Macedo (1820-1882), tornado céle­
bre por seu romance «A Moreni­
nha», chegou ao histórico da beata 
Joana de Gusmão por ele retratado 
no livro «Mulheres Célebres», obra 
rara e preciosa, «adaptada pelo Go­
verno Imperial para a leitura nas ･ｳＧｾ＠
colas de instrução primária do sexo 
feminino do Município da Corte» 
(Rio de Janeiro, B. L. Garnier Li­
vreiro-Editor, Rua do Ouvidor, 71 
1878). É que a obra não menos 
preciosa de Pedro Taques de Al­
meida Paes Leme, a Nobiliarquia 
Paulista, Histórica e Genealógica, 
era omissa acerca de Joana de 
Gusmão e só fora publicada par­
cialmente na Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasi :eiro. De 
onde o Dr. Joaquim Manoel de Ma­
cedo. «Professor de História e Cho­
rographia Pátria do Imperial Collé­
gio de Pedro 11 », aquela síntese 
maravilhosa de sete páginas da vi­
da e da obra da beata Joana de 
Gusmão? 

Lendo, porém, «A Beata Joana 
Gomes de Gusmão», comunicação 
apresentada ao Congresso de Histó­
ria comemorativa do 4°. Centenário 
da Fundação de São Paulo por Hen­
rique da Silva Fontes (Florianópolis-
1954, Imprensa Oficial do Estado 
de Santa Catarina, 32 páginas), obra 

não menos esclarecedora como im­
portante, maxime no que acrescen­
ta aos relatos anteriores, descobri­
mos que Macedo, o inventor da 
«brasileirinha», deve ter tido em 
mãos as «Cartas acerca da Provín­
cia de Santa Catarina», mais preci­
samente a de n° 38, datada de 14 
de dezembro de 1857, de autoria 
de José Gonçalves dos Santos Sil­
va, ou talvez a «notícia biográfica 
escrita anteriormente a essa carta 
e constante do arquivo da Irmanda­
de do Senhor Jesus dos Passos 
(Fontes, ob. cit., nota 1). Fontes 
parece que descoohecia a obra de 
Macedo, mas menciona «Mulheres 
IIlustres do Brazil », de D. Ignez Sa­
bino; «Vida Doméstica», de Félix 
Ferreira, «A Ilha de Santa CatarI­
na», de Virgílio Várzea, e «Heroí­
nas Brasileiras», do General Carlos 
Augusto de Campos. Aliás, D. Ig­
nez Serrano, como Fontes retifica 
na bibliografia do final da obra, sem 
fornecer, contudo, a data da publi­
caçc J; o que era de mister para o 
confronto. Também não menciona 
a data da obra de Félix Ferreira . 

De qualquer modo, as sete pá­
ginas imortais de Joaquim Manoel 
de Macedo (ob. cit., pp. 95 a 101) 
estão a merecer uma reedição em 
Santa Catarina, não só pelo valor 
histórico como mestria com que 
,foi escrita por Macedinho. 
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Aco.ll. tece ú ... Novembro ete 1992 

- DIA 3 - A Congregação da Divina Providência registrou 
seus 150 anos de fundacão no âmbito mundial. Em Santa Catarina 
o evento foi comemorado, em Florianópoils, com missa e lançamento 
de livrG. A Congngação mantém, em Blumenau, o Colégio Sagrada 
Família e o Hospital Santa IsallJel. A Congregação foi fundada na Ale­
manha pelo padre Eduardo Michelis, em 1842. - O Conselho Muni­
cipal dos Direitos da. Criança €' do Adolescênte, anunciou que arreca­
dou, com a cob:cança de estacionamento no Supermercado Angeloni 
durante os festejos da Oktoberfest, a quantia Cr$ 41-.064.000,00. -
Chuvas acompanhadas de forte vendaval, causaram diversos e volu­
mosos. estragos no Vale do Itajaí , n Esta tarde. Em Blumenau, a região 
das Honpavas foi a mais atingida, principalmentE o. bairro de Itou­
pavazinha, aonde foram derru1:::adas duas casas e uma criança ficou 
ferida por destroços de uma casa, em Houpava NortE'. Localidades d e 
Ibirama, Timbó e Gaspar, também foram sacudidas pelo vendaval que, 
f21izmente não chegou a causar vítimas . 

- DIA 4 - No Teatro Carlos Gomes ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴｯｵＭｳ･＠ o Grupo de 
Ballet do Teatro Guaira, ds Curitiba, numa promoção da Casa da. Ami­
zade. O espetáculo foi bastante aplaudido pela se12ta platé-ia que com­
pareceu. 

- DIA 5,- A imprE.nsa (JSC) no.ticia o surgimento de quatro 
casos de meningite em Blumenau. ocorrência registrada no bairro Asi­
lo, com crianças quer fre·quentam a Escola Básica local (3) e uma que 
frequenta o Centro Social no mesmo bairro. 

- DIA 7 - Com 205 pontos contra 176 de Blumenau, a repre­
sentação de Joinville conquistou o título de campeã dos ＳＲﾰ Ｎ ｾ ［＠ Jogos 
Abertos de Santa Catarina, disputados na cidade campeã. 

- DIA 09 - Um incêndio iniciado por volta das 14,30 horas, 
consumiu cerca de 30 mil metros quadrados de· mata na rua de aces.­
so ao Morro do Aipim, aonde se localiza o Restaurante Frohsin. Tes 
tem unhas informaram que o fogo se propagou a partir da queima de 
lixo efetuada por morador daquele local. Os bombeiros utilizaram 
qvatro mil litros de ág"ua para apagar as chamas que· chegaram a 
ameaçar uma residência. 

-- DIA 13 - Avaliação da Fundação Municipal de Meio Ambi­
ente d,: Blumenau apontou que, em três anos, houve uma redução de 
ｾ ｩ ＵＥ＠ da carga poluidora lançada pelas indústrias t êxteis nos afluentes 
do Itajaí-Açu. 

Em solenidade' realizada na Câmara. de Vereadores, a Justica 
Eleitoral entregou os, diplomas dos eleitos em 3 de outuhro, o prefeito 
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Renato de Mello Vianna, o vice-prefeito Vilson Souza, úS 21 vereado­
res €, 18 suplentes . .o ato foi presididO' pelo Juiz Eleitoral Newton Jan­
ke. 

- DIA 14 - Foi aberta, no saguão da FURB, a exposição de 
artes plásticas dos alunos de Educação Artística. A exposição mos­
trou 26 obras nas técnicas de óleo, pastel e lápis de cor, Icom os t emas 
mais variados e dos autorês : Geisa Curtipass, Sidnéia Ferreira €I Valr 
E1ir Dandolini. 

- DIA 15 - Pesquisa realizada pelo IDECO -i Instituto de Es­
tatística e Comércio - revelou que o blumenauense aprovou a 9a

. 

Oktoberfest, com um percentual de 91,3%, cujos entrevistados acham 
que a festa vale a pena. 

- DIA 16 - No final do dia, um violento temporal, com for­
tes ventos, desabou sobre a cidade, causando numerosos estragos. O 
bairro mais violentamente atingido [01 O' Progresso, embora também 
tenham sido atingidos os de Fortaleza, Badenfurt e Itoupava Norte. 
Numerosas casas foram destelhadas e, no bairro Progresso, algumas 
famílias tiveram SEUS bens móveis atingidos pelas chuvas após o total 
destelhamento da casa. - Num espaço especialmente criado, a Bi­
blíoteca "Dr. Fritzl Müller' abriu uma sala especial, dirigida às crian­
ças. 'O objebvo é o desenvolver um trabalho de comunicaçãO' com o 
público infantil e dar apoio aos professores da Rede de Ensino do 
Município. No acervo estão à. disposição materiais êducativos, brin-
quedos e, aproximadamente, 1 .000 livros. • 

- DIA 19 - O Círculo de Orquidófilos de Blumenau, como 
tradicionalmEnte acontecem todos os anos nesta época, abriu a ex­
posição de orquídeas, localizada no saguão do Mausoléu Dr. Blume­
nau. - Foram ahertos às 19 horas, os VI Jogos de Teatro - Texto, 
Interpretação de Técnica de Arte Cênica, promovidos pela NuTE -
Núcleo de Teatro e Escola Carlos Gomes· 

- No saguão da Biblioteca Cenrtal da FURB, compareceu gran­
de número de convidados para assistir a solenidade de instalação de· 
Núcleo de Estudos de Italianidade. Ü evento que aconteceu àf"> 20 ho­
ras, contou inclusive com a presença do embaixador da Itália no Bra­
sil, Paolo Tarony. - O Jornal de Santa Catarina recebeu o prêmio 
Ｂｃ･ｾｴ｡ｱｵ･ＭＹＲ Ｂ Ｌ＠ conferido pela F€urbrod Consultoria Empresarial Ltda. 
A empresa também homenageou a RBS-TV, no segmento emissora de 
televisão. 

- DIA 23 - Incêndio ocorrido na parte da tarde, numa resi­
dência localizada na rua Fdererico Jens 2n, €m Itoupavazinha, Blume­
nau, matou o memino Cristiano Silva de Assis, de 4 anos, que morreu 
carbonizado, enquanto que sua mãe Elza Roh, rêcebeu diversas quei­
madura.s. 
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-- DIA 25 - No Teatro Carlos Gomes, apresentaram,-sEI em no­
tável espetáculo musical, os consagrados artistas - Artur Moreira 
Lima Ｈｐｩ｡ｾｯＩ＠ e Nelson Gonçalves (cantor), proporcionando um espe­
táculo de- rara beleza e encantamento ao público presente, que não re­
gateou fartos aplausos aos números apresentados. 

- DIA 28 - Teve início o programa Natal em Elumenau, com 
a solenidade realizada às 10,3-0 horas, Gm frente ao Teatro Carlos 
Gomes, com a apres sntação da Banda do 23°. Batalhão de Infanta­
r ia, com a :Jresença de numerosas pessoas que aproveitaram o sába­
do para percorrer a. Rua 15. À noite, a programação t€'ve continua­
ção em frente ao Teatro. Foi aCE'sa a primeira vela. da, coroa do Adven­
to e acionada a iluminação natalina nas principais ruas. 

Dezembro ,de 1992 
- DIA 1°. - Uma extensa programação foi desenvolvida m:'s­

te dia, em todo o município de Blumenau para marcar o Dia Mundial 
de Pr2venç2io ,à AIDS. Desde 1989 o programa de D!? tecção que fun­
ciona no Centro de Saúde', já identificou até esta data, 163 pessoas 
portadores do virus HIV positivo. -- No bairro do Asilo, um violento 
incêndio destruiu totalmente a residência do sr. Pedro M8yer que, 
jnclusive, sClfreu queimaduras de P. grau, ao tentar salvar alguns 
bens. Os bombeiros, ape'sar dos esforços, não puderam salvar nada. 
Ｏｾ｟｣ｲ･､ｩｴ｡Ｍｳ･＠ que o incêndio teve origem numa vela acesa deixada na 
casa. 

- DIA ｾ＠ - Foi aberto, no salão de reuniões do Hotel Himmel­
blau, o XIV Fórum das Universidades Estaduais e Municipais Brasilei­
ras, reunindo cerca de 90 participantes, ligados a uni'Versidades de 
todo o pais. A promoção foi da Associação Brasileira das Universi ­
dades Estaduais e Municipais. No Teatro Carlos Gomes, continuaram 
as apresentélçc'2S do Ballet "La Fille Mal Gardé-e", com a participação 
dos bailarinos Giovanna Zimmermann e Edson Farias, nos papéis 
principais. 

- DIA 9 - .o Grupo Teatral Fênix, da Universidade Regional 
de Blumen'3.u, extreou a peça "Ensaios": às 20 horas, na Oficina Po­
rão, peça. que é uma coletânea de fragmentos de outros espetáculos . 

- DIA 12 - O Núcleo de Prê'paraçã_o de Of.iciais da Reserva 
(NPOR) do 23°. B. I., festej ou os vinte anos de sua !Criação, reunin­
do centenas de aspirantes, para uma confraternização no Centro Es­
portivo do SESI. 

- DIA 10(t - Nas águas do ribeirão Garcia, foram encontra­
dos neste dia, milhares de p€'Íxes mortos, e de diversas espécies. 

- DIA 15 - C) Govemo do Estado de Santa Catarina e a JICA 
- Agência de Coop:: ração Internacional Japonesa -- assinaram con-
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vemo para a realização de estudos visando a construção de usina hi­
droelétrica no Salto-Pilão, no Itajaí-Açu. 

- DIA 19 - Nos Joguinhos Abertos realizados em Concórdia, 
a representação de aLle'tas de Blumenau voltou a vencer, conquistan­
do assim o tri-campeonato, cujo acontecimento foi festivamente co­
memorado pelos atletas e p2la comunidãde. 

Cartas 

«Karlsruhe, 15 de novembro do 1992. 
Para: BLUMEllAU EM CADERNOS -- «Casa Dr. Blumenau» 

Alam. Duque de Caxias 64 - Caixa Postal 425 
Blumenau - SC. 

Prezados Senhores: 
Foi com grande prazer que meus pais e nossa famí lia vimos o 

nome de meu pai: «Ingomar Sctlulz» ser mencionado no número 9/91 
de sua publicação. O artigo despertou recordações agradáveis em meu 
pai, tanto que eu me sirvo desta carta para ag radecer 'pelos momentos 
de conversa e descontração que esta publicação nos trouxe. 

Embora eu tivesse decidido escrever aos senhores há já algum 
tempo, apenas agora pude desvencilhar-me de meus afazeres mais 
imediatos e estabelecer este contato. Por outro lado, no presente mo­
mento encontro-me na Universitat Karlsruhe, na A!emanj1a, execu tando 
um trabalho de pesquisa no Institut für Hydromechanik. ｾｳ ｴ｡＠ carta, por­
tanto, está fazendo um trajeto algo indireto para chegar em suas mãos, 
L\ma vez que a estou enviando a meus pais, para que preencham o seu 
endereço e a reencaminhem aos senhores. Espero que, apesar dos cami­
nhos tortuosos, o agradecimento seja receb ido. 

Adicionalmente estou anexando um texto que, caso haja possibili ­
dade, eu gostaria de ver publicado em seu periódico. «Os Monumentos 
Gêmeos» procu ra apenas retratar (talvez com deficiências) o sentimento 
geral que se nota na Aleman ha de hoje co relação à situação na extinta 
Iugoslávia. 

Para futuros contatos, deixo o meu endereço atual, na Alemanha, 
bem como o meu endereço usual no Brasil: 

Alemanha: 
Prof. Dr. Harry Edmar Schulz 
Institut für Hydromechanik 
Universitiit Karlsruhe 
Kaiserstrasse 12, Postfach 6980 

D·7500-Karlssruhe-1 
FAX: 0721-608-4290 
Deutschland 

Brasil: 

Prof. Dr. Harry Edmar Schulz 
Departamento de Hidráulica e Saneamento 
Escola de Engenharia de São Carlos 
Universidade de São Paulo 
Avenida Dr. Carlos Botelho, 1465, 
CEP 13560 - São Carlos, São Pau lo, Brasil 

No aguardo de sua resposta, àespeço-me, cordialmente 
Harry Edmar Schulz» 

- - 39-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



os MONUMENTOS OtMÊOS 

É difícil abrir os olhos, porque as pedras de que são feitos são 
duras e têm pontas. Mas eu os abro porque ouço crescer outro ser 
igual a mim. Este som é terrível e eu não posso dormir. 

Iugoslávia, meu corpo é ,feito de escombros e em minhas veias 
de pedra corre o pó do sangue de homens que não tinham porque 
morre r. Com pesar eu me volto para ti . Tuas crianças decepadas lem­
bram as minhas crianças decepadas. Tuas mães viúvas são o espelho 
de minhas mães viúvas. Queres heróis? Os heróis são apenas homens 
mortos e suas almas pesarão na tua memória. 

Transf.ormas tuas cidades em escombros. Esses serão também o 
teu corpo, que carregarás por toda a história. Quantas cidades destruí! 
E quantas outras reconstruí! Sempre me fiz mergulhar em escombros, 
quando tão mais fácil teria sido andar em terrenos limpos. 

Hoje, Iugoslávia, tu morres e eu, Alemanha, vejo a minha história 
na tua história. E se as lágrimas dos meus mortos ainda molhassem os 
seus olhos, eu choraria por nós duas. 

Hoje, Iugoslávia , tu morres, e teu corpo se torna um mosaico de 
ruínas. Se os braços e pernas decepados de meus mutilados ainda 
vivessem, deles eu me serviria para te segurar em pé, com a força dos 
desesperados. 

Hoje, ILtgoslávia, tu morres e vejo nos teus horrores os meus 
pesadelos. Como dormir? Tenho medo que a tua história torne a ser a 
minha história. Tenho medo que os teus escombros venham a crescer 
também sobre o meu corpo e que o sangue que derramas seja servido 
à minha mesa. 

Hoje, Iugoslávia, eu, Alemanha, sou de pedra. Respiro o cheiro 
de todas as mi'lhas guerras, ouço o grito de todos os meus sacrificados, 
lembro das mentiras que alimentaram todas as minhas almas mortas. 

Hoje, Iugoslávia, ao ver as tuas crianças morrerem, meus olhos 
de pedra querem chorar e meu peito de pedra quer bater. E a maior das 
desgraças que recai sobre mim é que a pesada poeira da história não 
pode ber soprada ｰｾｬｯ＠ vento do tempo. Essa memória oprime. Meus 
olhos de pedra não conseguem chorar e, em meu peito, um coração 
de pedra não consegue mais bater. 

É, portanto, com a agonia do meu espírito oprimido no meu 
corpo pesado; com o sentimento que br:ota sempre e sempre daqueles 
que querem viver; com o conceito do amor, que sobrevive sob a minha 
carapaça de ruínas, que eu sussurro de minha garganta . seca: 

Pára! 
Quantas Alemanhas eu poderia ter sido e não fui! 

Harry Edmar Schulz 
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F U N D A ç A O .r,c A S A D R. B L UM E NAU" 
Instituida pela Lei Municipal nr. 1835, d e 7 de ahril de 19'72. 

Declarada de Utilidade Pública Municipal p ela Lei nr. 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade P úolica E stadual pela Lei nr. 6.643, <lle 3/10/ R5 . 
Registrada no Cadastro N ac ional de P essoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42 . 0022;}'!:l / 87-50, 
instituído pela Lei 7 .505, de 217 / S6. 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÁO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela cOru!lervação do patrimônio histórico e cultUl'al 
do municipio; 

Organizar e manter o Arquivo Histórico do Munlcipie; 

Promover a conservação e a divulgação das tradições cul· 
turais e do folclore regional; 

Promover a edição de livros e outr.as pUblicações que estu· 
dem e divulguem as tradições hist5rico-culturais do Muni­
cípiO; 

Criar e manter museus, bibliotecas, ｾｩｮ｡｣ｯｴ･｣｡ｳＬ＠ discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não. que si-rvam de 
instrumento de divulgação cll'ltura·l; 

Promover estwdos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe-'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de iô teresse cul­
tural do Município ; 

- A Fundação r ealizará os seus obj t:ltivos atravÉ's da m anu· 
tenção das bibliotecas e m useus , de instalação e manuten­
ção de novas unidades culturais d e todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como atr avés da rea lização de cur 
sos , palestras, exposições, estu dos , pesquisas e publi€ações . 

A FUNDAÇAO "CAS A DR. BLUMENAU", MANT:E:M: 
Biblioteca Municip a l "Dr . Fntz Müller " 
Arquivo Histór i€o "Pr oL J osé Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto F lorestal ... Edith Gaer tner" 
Ed ita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipogr afia e Enca dernacão 

CONSELHO DELIBERATIVO : Presidente - Aiga Barreto Mueller Hering 
Vice·Presidente - Friederich Ideker 

CO NS ELHEIROS - Dinora h Krieger Gonça lves - Noe mi Kell ermann -
Frede rico Kilian - Manfredo Bubeck - Hans Prayon -
Loriva l Harry Hübner Saade - Frank Graf - Hans 
Martin . Meye r 

DIRETORIA 
Presidente - El ke Hering 
Diretor Administrat ivo-Financeiro - Walter Oste rmann 
Diretor de Cultura - Lygia Helena Roussenq Neves 
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Nas tramas C:!<D mais pur.o algo'dão, uma marca de qualidade. 
Para todo mundo. Em todos os temPlos. 
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